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.Napoleào I ncliiali i»iilt\ f «il>jooi.» 
• lua iu iest igaçõ* •ci.iutltk'** de pcu-
sa lmos o litter.itoa iiotuvai.; no iu> 
uiiiuco. Mauiicw I L I • )ii o apresan» 
t II iniihlnl'i |'kIh rl.;i.|.ide <ino K6 ir-
radia g lo r i o * » .lo- a. im fritou luilitu-
i. B e tuic ai|U«'lle KI«|>O dos luovoa c 
i c -o lu l . * lurenos L m l>na n , em 
1'urin, r eua i r c i yne sol» a oit|iola dus 
lnva l id " ileuutt' do tuiunlo .In itu-
ii,. MUI ctiuiiuii-tailor, |n.'-tan ili toilos 
UDI juramento de iMieinia e I o ra joso 
caíor. " i » lo o i i t o d. sau Ideal do lu-
ctu.loics liutuiinos 

H. l l .a isaajc. « o s M'US i iupo i íantes 
l ivro» l^lt o r.necauda a luiui-
iio-a ro>t. do int io político e marrinl 
quo outr 9 eacrlptore", upaisiuiadu-
ni.Mitc, intoiit iiiim ofliiKivir, afAriuai ido 
que, na enuipaiilia do 1'mnça, <i |;<'iiio v i ver 
do Riicrrciro i - t n a cia ev idente d e -
eliuio. 

Ali). Vandal, enm a eufibrati i ia do 
e u ob'\lo de prosador e loqüente e a 
lopicn de amil.ysta de mani festaçõe» í 
psyeliiru*, o^tuda*o através dee tenta-1 
tivas do allianca com o impér io do | 
'] ,,ti- i ,1 ...erevo-o uiagtiillcauionto nos 
liei. ii s uplaodios dn ínsiiaío 110 paiz [ 
dus >ie, pi a nevadas o pe i co i l luu tio 
liordas do cosuucos. 

Cltiniauiento, Iidiu I.oatatid, em I.'AI« 
II. U.V, veiu emocionar o Ihcatro do 
mundo latino, revest indo do iseducção 
amoravel o .lo tocante lielli /.a u passa 
geni pela vida do interessante o il lus-
tre jnvi ii quo desde o berço reeeben o 
titulo lionnrario de rei de líoina e que 
podia ter sido nmtinuudor dos al ta-
neiro» vôos da águia da guerra Conti-
nental, bo o Congresso do V ienna uâo 
0 reduzisse ú triste condição d e p r i -
eioneiro d Estado na corte de l e u pro -
prio ave. 

Quando o grandioso drama, ener iplo 
como o Cyrauo em versos sonoros e 
arrebatadora» como os de V io tor Hugo , 
exaltava o sentimento parisiense, A l -
berto Sorel, membro da Academia <1 
1 rofessor da Scienciu da Historia, pro-
le! ia uma de suas l icçõo» opulentas do 
ensinamento, singolla nu orit ini, e lo-
gante na phrase e movimentada pelo 
ospirito comparativo. 

lJisscitou. o mestre, sobro a educa» 
ção i a morte tio Napoleão. 

l'ui Bj ntliesc rápida, apreciemos esta 
licção. 

1'ara o rei de Tíoma. sua mão Mu ria 
I.niza era a duque/a do Tarnia, qnasi 
uma indilítirente e ]>aronto, cujo rotra 
to clle conservava na parede <lo gab i -
nete. Com olla se correspondia em 
cartas rospeitosas o niTectuosamente 
oítliiaes, raras vezes podoinlo vor -so e 
encontrar se. 

Levado a Vienna, sepnraram no do 
todos os quo llio fossem liois, dedica-
dos, quo o tratassem com ternura: 
francezos não foram udraittidos na con 
vivência tio coudemnado, pela razão do 
Kstado europeu, a não amar u França 
e a não passar de um exi lado. 

O lillio dn Napoloãn tinha de Hcr 
educado na mesma qualidade do priu-
cipo allemão: deram llio aios o a judan-
tes allemãos o üzoram-uo duquo de 
II.iid.stailt. 

Jlietternicli te imou em compr imi r 
aquella alma fogosa n ostiolar aquellu 
lúcida intel l igoncia, impedindo quo 
a^-isso o pnralysaniío-lho a vontade. 
I 'rendon a pequena nguia 11a for te e 
il. irada gaiola dos sous ardis o inoxo-
i. vel vigi lancia jioliticn, afim tle llio 
sopear as tentativas para voar cm li-
berdado. 

Inte l l igonte , v i v a z , melancliol ico e 
: ni:!' :1o, ti pr incipo tinliri imaginação 
ercadorn o prompta, coração meigo. íàn 
bia i iintorRe. Kxorei tou-so em tenra 
i-ilade no rocatamonto, conhecia muito 
bom a dissimulação, queria sabor o 
aprondoi" tudo, o o quo não soubo nem 
lhe peimitt irnm conliecer se ntiguron 
11:1 sua mente. 

A's occultas, por fia.íir.8ntos, r e e c n -
•' ti nindo lembranças da meninice, apren-
deu a historia de sou pr.e: ilosto modo 
foi que so formou, 110 isolamonto desta 
alma padccente, mas insubmissa, nina 
legenda napoleonicn. 

S011 precoptor, um certo Foresti , es -
CIOVC: 

r.ste príncipe -onlmilor era dotado 
do tuna faculdade lo f icn cxtinordinaria 
o linha nir iuel iendentes concepções po-
líticas. Era criança o pensava "libertar 
seu [ « o do capi ivoir i em que os ini-
migos 1, retinliam na ilhn mvsterioaa; 
falava depois 0111 emancipar a I tá l ia , a 
«irecili, n Folonia. 

O iileal que o deslumbrava 0 ti d e s . 
t ino para qno se preparava coincidiam 
com a i detei minaçõe , deixadas por 
«eu pne num teatamento qno e l le não 
chcgára a ler. Não so podia, portanto, 
ex imir da illusão nem tia esperança de 
ser um homem de quem a Europa se 
occupaaae; e teria para isto ouv ido a 
voz do sangue, deste sangue do César, 
qno palpitava nas snas veias.' 

Era maravilhoso!. . . Apcanr de não 
quererem pensar nelle, vein época em 
que se tornon ameaçadora a soa posi-
ção de f i lho de Napoleão. 

Para L n i z X V I I I e Cario* X , o rei 
de r.oma era nm antngonista; para I .uiz 
Fl ie l ippc, era nm concorrente. A revo-
lução de I8;!0 tanto ae fixara contra a 
Hanta-AUiança e oe tratados de 181 Ci. 
c omo contra aa Ordenançaa de Carloa 
X. A reacqniaiç&o do* limita* natnvan, 
a amaocipação da Po lonia . a da I ta l ia , 
a da B e l g i n eram M artigos pr ine i -
pee* 4 e programam a o* mai* popnla-
raa. Seria a a 18 bramarlo Hlwral, q n * 
k a r á de n a a i r todoa ea nobravivantea 
4a lUpa ld i e e conaolar a 

I « O " 

ttpparecui 
vroa, noa thaa-

••O S nas lo ja » , aa * entauipaa, eui e*-
tetuas, ( i luri l lcavaoi-au toda* a* atina 
i. uiiuiacttneiiia. tndo i oa eubrev iven 
to* do l e g i u e u . . > 

1'ori'iu. a astueia de Mu tterniel i daa-
col i t iu oa a l i iu lko* da HÍtua«Ai> a eui 
tltiu da obr i ga i o governo fraucaz a 
acr cauteloso |>arn i*to in* iauou o fex 
insiunur ao* env iados de L u i z Pl ie l i| 
pô que uiio lhe seria dift lei l at tendar 
aos bouaj 'artistas. Com lato, o el ian-
eellor conseguiu a «ubuiissãn a que, 
segundo aa suaa manobras, toda a Eu-
ropa conhecia o ayatema. 

O imperador, que era aampre reser-
vado cm aaauniptoa po l í t i co* com o 
sen neto, uma vez lhe diaae : «Françoia, 
su 11 povo fr.iiictv. te chamasae e se os 
ulliauos consentissem, eu não me oppu-
ria a que rcinu^st-H em I iauça. . 

Krnti i ido-so rev iver , o pr ínc ipe ao 
orgnlhava. re fere ocon f iden to ProUesoh, 
tli/ondo que os sena sonhos se corpo-
risavam e se convert iam em eeptirança*. 

O governo percebeu em tempo de 
que ni cesaitava ser calmo, ae quizesso 

então, M u tti rniuh re teve o rei 
de l toma na Áustr ia ; a Europa o ex-
cluíra dos tkronos I O que a Napo leão 
I I restava aspirar, quo fosse mais bri* 
llinnte, era o mesmo destino do pr in-
c ipe Eugênio d e Saboye . . . 

T ã o v io lentos abalos anniquilarura es-
to tragil entez inl io , a quem o desou-
vo lv imento cerebra l , o do coração, o 
dos nervos, o do pei to o o dou múscu-
los predispunham á uma desmedida 
actividadü e a fad igas irreparáveis. 

E l l e abusou do cavallo, abusou da 
leitura, absorvcu-se 110 estudo du v ida 
do seu pae, sonhou, o não mais dormia. 
A polít ica onervoti a sua iuluucia, 011-
venenou u sua adolescência e o matou. 
Ainda que não seja o mais angust iado, 
ó o mais seduetor , o muis envo l v i do 
na sombra do mystor io e das esperan-
ças dentre todos esses herdeiros do 
França, esperados com impaciênc ia e 
embalados nas i l lusoes nac i onacs . . . 

E ' emocionante n pareconça quo se 
nota entre a physioi ioiuia do rei do 
l toma e 11 de Nupo leáo ; esta conser-
vou a majestade romana, aqnolla f icou 
devastada pela tysica, 

A pl ivsionomia do imperador domi-
na, H de seu filho enternece, ambos 
mor leram dn falta de ar. E m fulmina-
do 11a montanha, o outro o l legautc na 
extensão tio caminho, o pau porquo 
v iveu de mais, o fi lho porque não puu 
do viver. 

Pro fundamente desgraçado, o duque 
do Keichstadt consideravn-so oppr imido , 
espionado pot* todas as pessoas que o 
rodeavam. 

O* historiadores modernos mostram 
n sua pnllida l iguni do l laui le í erran-
te no meio de uma cftrto que l l io era 
hostil o antipathieii. E de todos os seus 
adversários, Mottcruic l i 6 o mais im-
plucavel; porém o acu intento t o coac 
ção ileou frustrado, om parte, pela ou-
daciosa corngem d e ref iain, que apron-
dou tudo que lhe queriam occnltnr. 

Estudou es cninpanhas de Napoloãn, 
as victorias contra a Europa coalisada 
o o surto do g lo r ioso pavi lhão tr ico lor 
ji/íifidt: stiitr/ liantí ti' MI ií tle cüi daiis 
Ic luwl. 

L i g a - s e do amizade com seu tio, o 
archiduquo Carlos, foid-murecliul do 
Impér io , o que com tanta bravura o 
lealdade t inha combat ido contra Na-
polcão; entretanto ai lmiruva*o com u 
nobreza o o euthusiasmo de um lio-
roo. 

E ' junto do nrehidnque quo ol lo co-
nhece Alarmont, ti general quo tral i iu 
o imperador o quo então estava du 
passagem por Vionnn. 

Cola o seu o lhar fulguranto o cheio 
de penetração, o rei tio l lonin ve rbo -
ra o proced imento do companheiro do i 
sou pae, mas nlinnl perdoa-lhe o con- ' 
sente qno llio dê l icçõcs do arto m i l i -
tar, priucipnlmeuto das campanhas na-
poloonicttH. Não obstante, o clinuoeller 
.Mn-ttei iiich espiava o constanten.ente. 

Enm vez, o amor proprio do pr is io-
neiro sc exacerbou, porque a coucçáo 
jã durava dezeseis unnos! Cli. L : iu -
rcnt põi nos lábios do sagaz estadista 
da Áustria estas fr ias expressões : 

— « l ' o is seja, dezeseis unnos ! . . . E ' 
0x11. to, combat i dc bom grado, o como 
era do incu dever , o formidável gên io 
da guerra. l í enn i contra el le todas ns 
forças do ve lho mundo o através dus 
maiores provações trabalharam todos, 
fui eu o pr imeiro , para nos l iber tar -
mos da sua nrnoaçn. Conseguimos, /»< 
ifczcacis autiov, o sois vós a nossa vict i-
ma, porque sois o seu lllho I Mus se 
desde então t ivessois sof fr ido pousan-
do 110 quo aindu podereis ser, neredi-
tarieis então quo não havíamos tle per* 
ccbor o tpio se jamos incapazes do res. 
pe i tar o vosso pesa r? Nãu, senhor . 
Todos os pensamentos quo vos domi -
nam eu os conlioço, ou os havia pre-
v i s t o . . . En me l imito a impedir qno 
se possam traduzir em actos, para 
voa-.it desgraça e pura a DOeaal. . . 
Ouvisse-mo o vosso glorioso pae o vos 
di l ia ello quo eu faço o meu of f lc io do 
homem do Estado.» 

A estes cuu eitua se reduz a razão 
da* toituruB d alma e do coração do 
mallogratlo herde i ro de Ccsar, para 
quem a ambição dn glor ia foi nm so-
nho ardente e uma ironia deso la-
dor.! . 

Mas a Historia não se baseia nas 
apolog ia* 0:1 nua iavect ivas; vale pela 
critica r igorosamente ic icnt i l ica, na 
expoaição fiel do * factos e documenta-
do* de provna. 

I.ÍOPIM)J UL Fr.riTAa 

O dr. A l b n q a e r q a e P inhe i ro , 4.» d e 
legado, appreltontfea, aute-kontem, á 
noite, do g a t o o o retratado Modes to C a 
Da l i s aaa a l f iuete coai em chave i ro d e 
brilbantex. 

E « M ob jec to foi appre lMadido um 
Modeato a t o aaber exp l i car 4 

contra o v io lo com a abertura doa 
l iotoi* nas mi l • una praia* d e Por tu-
gal . toda f e u t a sabe que a na t i a * es-
tabelec imento* . aa eataç&o I w l a M r qua 

agora começa, o j ogo é • pr iae ipa l 
at tract ivo tias veraniatas. 

E laoil, po is , imaginar o afiei to que 
ea t r e estou Muaou a bomba atirada 
pe lo ar. coaso lhe i ro Hint/.e I t ibeiro. 

O presideuto d o eonaell io de min ia-
tros, liai as aeu programiaa, a t o quer 
abr i r exeepçõeB a aaae r. ap* i to : tanto 
•arão perseguidos uns como outroa ; o i 
proprietário.^ d o rélea casa* da batota, 
c o m o os banqueiros da* praias ; » „ 
taverneiroa dau viel las sombria* do 
L isboa, como os roloteiros doa aalões 
luxuosos. 

N a capital t ém l i do cercados ultima-
mente muitoa antros d o vicio, sendo 
innumeras as a iquel iensões dc roletas, 
f ichas o mais petrechos de j ogo ; mu l -
tas, prisões, cabeças quebrada* tém 
sido o comp lemento daa di l igencias 
pol ic iaos. 

N ã o sei se o governo terá animo de 
sustentar com ârmeza semelhante guer-
ra contra os aflfeiçoados do palmo verde; 
ao menor desanimo, ao monor dosouid<\ 
os jogadores tornarão a levantar o to-
pete, acabundo por dar uma liôa gar -
galhada As bocheohus do *r. conse-
lhe iro U intzo . 

O que acontece aqui em 1'ortagal 
t em acontec ido muita* vezes no Bra-
sil ; em H. Pau lo , os srs. Xav i e r de 
T o l e d o o A lmeida o Silva, quando che-
fes de policia, perderam sen tempo nu 
repressão do j ogo , que continua a func-
oionat ás oocnltas nessa capital , como 
funccionarú sempre em Lisbô.a, apesar 
do todas us prol i ib iç f ies do gove rno o 
perseguições da policia. 

N a v iz inha c idude dão cêrco em ca-
sas de tavolageni ; no Por to , B po l i c i t 
anda também d e o lho aberto. En t r e -
tanto, n inguom so lombrou ainda dc 
proh ib i r as rolotas nas romaria*. Fn i 
á fosta de S. B e n t o das Feras, ao R i o 
T in t o , e lá v i duas ou troa dúzias do 
bancas, onde o zó-povinl io se doixnvB 
oafolnr incautamente I 

E um j ogo barato, não sc permit-
t indo jiaradn superior a um tostão. Mas 
o pr inc ipulmente esse quo d e v o se1' 
p roh ib ido pelas nuctoridndes, por s e r 
necessivel a todos , inclusivé o pobre 
trabalhador d e enxada, emquanto o 
outro, o j ogo caro, a l ibras eNterlinas, 
i! dado apenas a certa roda, aos que 
podem gastar o, portanto, noB quo p o . 
dem perder. 

Por to , 10 do julho. 

FABBICIO P I E H K O T 

C A M B I O 
0 nosio nn reado .Io cnmMo abriu houtnn firme, 

ftliixando quiisi todo* os hnncoa tabcllas de Ju 

Pouco depois foi r>88a taxa substituída pela de 
10 vigorando até c.t>rca do meio-dia. 

Como houvesse alguma procura de camhiaes pa-
ru a mala, o mercado começou a afrouxar, recusan-
do-so oa bancos a «itear acima do 10 5|l(i. 

Côrca dns 2 horas, «asa taxa vigorava só no-
minalmente, não aeceitando »l^unã batiois dinhei-
ro acima de 1" 1(4. 

0 mercado fechou indeciso, á taxa de 10 :!|8. 
eondo o movimento considerado menou cjue re-
gular. 

Os extremos dos nofçoc-ios roalisados durante o 
dia foram: 1<» 1(4 a 10 a^, para papel bnncario, 
e 10 "»f M» a 10 ||2 para o particular. 

Não constaram negocios em repassado. 
Os á iberaiio:; foram vendidos a 21$* 

Fie ns cntnções do cnmbio fornecidas honteni po-
la bolsa dc K Paulo; 

MMB M M d a e w l p M 
de* « M a da Hra.il . 

ar O Kato i . H w M t . l i i a 4 o b a t a M » 
pauliata J i a ^ a u a Oarréa 4 * Me l l o 
I t M H H l l m l l l J* 
r a l o ar 4 d* 
o«>ea terra. Ires 
Matai. Ubaorvav^M* aulir« 

' M Paula, pat C. I I K ig .n iuaua 
A Norrta 4a Ulmrato i io «ao -

logiot, 4a Ualveraéâatto de Indiana H M 
baaaudaa aaaaa ea|laovk., da p e i t a 
leitaa pe lo ilr ü voa lher iaa . t o e 
Oidas brasileiMa, por Atl. U M . I * I 
aeampMl iaa i aata eoti ido uma l . ibl io 
graphia, uma aipoaáç.io da l í t tarata i * 
gera l da* oooaidaa, uaaa eipl laaç&o daa 
Mtuai|>M e um iadtoe. arclit.ol.igia rio-
g i a u d o u M p.,r 1. M. Pai laof. 

N o liin d e . t e volume, vem a l i . t o 
do* i w r i o d i c M o roviatas BMÍOIU 
extraugeiraa rawb l4as em permit i 
ra a b i b l i o l b a M 4a Muaeu, d e | « n d t « -
r ia aata que M f a « a declarar que ea 
U ae d a M B V o l v M d a auaplcioaaiueate, 
no q u e coneeraa é historia a suiencias 
uaturMr,. 

E m iutroduaçto , M faz honrosa re-
ferencia áa obraa, abjectoa e publ ica-
ções ofrtciaes q u e ferem recebidas du-
rante o anno peaaudo. 

O iutc ie . se d o pnblico pe lo Muaeu 
está d e n o a a t r a d o paios viaitantos que 
teve em 1«'JH; o » « u numero attingiu 

tr inta n dana mil novecentoa a *ea-
senta e cinco. 

A lguns aubioa e profeaaorea extran 
ge i ros também o.s( ecialniente visitaram 
esse estabelecimanto scientitieo o ma-
ni festaram suas excel lentes imprea-
aõea. 

Entretanto, as oollocçõea que podiam 
ficar cuila v e ; mafe enriquecidas com 
descobr imentos eSiactuados no nosso 
Enfado tém deixado de ser, porque 
não foram ainda preenchidos os l o g * -
res de naturalista viajante, do entorno 
logiata e de propagador. 

Sobro ethnograpli ia. o Museu ad-
quiriu diversos objectos da tri lm de 
Carajás, ind io* daa margeus tio Tocan-
tins. 

Dn optimoH rosn l t ad i » para n scion-
i ia soria que o g j v o r n o e os jiarticn-
lares auimnsseni, tanto quanto lhes fôr 
possível , o desonvolv ímento desta 
instituição, que honra a nostu capi-
tal. 

r « > t l N M U I 
l > » aaaau M r r a . | « a d M t o , « a i data 
> I 
• Cuuio bat ia aeaHaaaleada. «a> n l -
ia n l t i a * . tureei.oii.lcii. ia. reallaaiaai 

M l ioaleiu ' oMI beetanta eoacoi reneia 
ea fi-ala* M Heuhur l iam l * . u * 

H o u v e a » tlie I I , a aalte, M M t a 
matria prégaudo ae«aa <«ea.í4>. e vi 
g a r i » da puroebla, a o dia aegaiuta, 
alvoratU, a i i . « canta-la e, A tarde, 
ftiaoiaaáo, •uel l .ao. lu *e a* h a t l a aoai 
i luminação a un . i c a u » paton du ma 

tria ato |t) hora*. 
—Ul ler luou-ae , aa aoi to da IJ do 

cor reata, a w iW. q a ç dev ia r** l i<ar-a« 
em eaaa d » ar l l o . l ag.iH Pratea, maa 
que, por mot ivo da doença em sua 
peaaoa, ae realisou-ao no f a l a c - t * du 
•r. teueatu J o i o Prate.t, aito a » largo 
da Mutrir.. 

Aa daiáçaa começaram A* K hora* d * 
noite, pro loogeudo-ae ato i * U boraa 
da uauhá . 

Houve g rande concorrência da fumi-
lua e cavalhenoa du melhor aociedaile. 
aer d aata vi l la, tjucr da viaiuha ci-
ado de Pireoiceba. 
O aerviço fa i profuao a muito bem 

distr ibuído. 
Oa apiões d e duuoa estavam „ m a -

menteiloa com muito gosto. 
O exter ior do odi l ie io acl iav i se ele 

gautemente i l lamiundr a giorno. 
Todoa os conv idados retiraram-so 

penhorudos pe lo truto ameno com que 
foram recebidos. 

Consta que breve appurcoarú nm 
pequeno jornal , quo au intitulará Ha, 

rn -t. 
—Acha-se ha diii" guardando o leito 
nosso amigo sr. l i omingos Prute-. 
— O gab ine t e do leitura do Club 

Lavoura e Commeroio, tlesta vi l la, foi 
enr iquecido pela otlerta do 1IKI volu-
mes de diversas obras, polo sr. An tô -
nio Barbosa Ferraz Net to , fazendeiro 
importante deste innnicipio. 

O mesmo gabinete recobou hontem 
a honrosa vi.sit» do dr. Antouio P into 
.le Almeida Ferraz , rodactor do ,h,rnal 
4c Piracicaba.» 

P R O V E M o VI NllO MAni.ut t M O N i C A 

< iu (>m MIIIIC «JII«» l i i ; n r e s ! » « l e n t r » <lu u v a 
Ai.nr.Bio III; O u v t m A 

D e s d e que tu fizeste essa pergunta, A lber to , 
Eu ando bnlbnciando ao vento, no frio, ã chuva, 
Perguntando ao Mart inho, ás aves do desorto : 
— Quem subo que licor está dentro da uva '/ 

.Tá fn- no Alto Douro e fui a Trns os-Montes ; 
In t e i v g u e i u Egre ja , os cardeues e o papa, 
In ter rég i io i o oceano, interroguei as fontes, 
E Setúbal, o Deus, e o Aguiar , e o Lapa . 

Compa lse i tl<a o noite os endigos da* lei*, 
A vêr ao reso lv i » esta t|uestão v in íco la ; 
L o v c i a negra esphiugo aos dons Batalhas l ie i » , 
Couduzl i ido-u depois ao Inst i tuto Agr ico ln . 

O h I pnrn descobrir o quo d que a uva onoorra, 
Para aaber quul é o mágico l icor, 
Ande i de plaga em plaga, andei de terra em terra, 
E fui desde o Cartaxo uo throno do Senhor. 

í l n e astá dentro da uva ? O quo é quo estará nella ? 
Oh ! mystor io sem fim da Madre Natureza I 
Será.Mcor do rosa, ou l icor tle cauella ? 
Ou não sorú licor, será ce rve ja ing leza VI 

Hypothcses cruéis formulo sem cessar !... 
K * a mão dum alcliimisto, a mão d algiuna harpia 
P a r acaso espremesse a uva num lugar, 
A uva... d igam-u'o emlini ! o que é quo deitaria ? 

C o m o Hnmlet que interroga o craneo repugnante, 
Mui to * vezes de uoito, em noito desvelada, 
E u veu-mo porguntar ás passas da Al icantn 
O qn * 6 que tinham dontro, o uíio respondem nada 1 

D e qtie mo valo estar na tenra flôr dos anuos, 
Ko ea não poaao sentir 110 mundo algum prazer, 
S e eu ignoro, ni de mim I os Íntimos areanos 
Quo os bagos do uma uva em si podem conter 11 

Que ostá dentro da nva ! 
JI -Nomino E Ql*ILIIF.BMB D AZIÍVKDO 

>tau 
® twtí f iá® Vutmi® 

para a imparafai» , v irtude d. 
ÉM<ta aoti aap f i a l lateruaaiaaal 

HaatMtou, ooai r a M r e . * que II,* ra 
gataava a Aaeeaibtoa d e . rap ieMntan 
to. do iMita, a eenau de la tag i tda. le 
U-rrltoriel .Ia 1'atrU, q n « are aua ebra 
taato *..mo abra de l i o u . a fui com t. 
Mraç.m sangrando eou ioe l l e tlUae 14o 
grau.lamenta, que — viu iarça>lo pe lo 
IM|M«|.I daa r i r aam-Unr ia * a |wl..« ar 
roa tio* b<>MM» • a . - t g M r o tratado 
.Ia aepaiaçuo du provintna Ci .platlaa, 
q u e alIA. fora l a » i rpo rada ao l l i a 11 
aem faser |ierto da uoaeu eommunbüo 

Ain.lu uo dia em que al ie raroal io-
11 ntie aeu governo, e « m rar.io ou 
m cila per.lt r 11 a populai idade, maia 

por KU.ceptibilbladas de nMioual i . lade 
do >|ue pot e r ro* do goveraa, que aliáa 
Cornam por couta da uaçào eou. l i tu i -
da, « goveruantlo-ae, praatou-ao* o 
maior aotviço abdicando a aorõa na 
p. as.ia da aeu flll io, a quem deu por 
tutor e companheiro tle su ta luetus da 
Indepeni leoeiB, o pr imeiro doa Jos/' 
Bonifácio, paulista como oa outros que 
HO !<vr>iiram, mas dilTerent* de ontinn 
panhstaa que eatavam de.t i i iu. lo* a fi-
gurar na nossa aoena política 

Iteza a chronica, cuja verac idade Dão 

fundador do Impér i o costumava d izer 
ein família que cuidaria aeriauiento da 
educaç lo doa Pr íncipes seus lillioa, | 
mesmo para qno el le e seu inano M i -
gue l fo sem os ultimo1: Pr ínc ipes m il-
creados da eu** de Bragança. Se bem 

disso, melhor o fez : 11 família impe 
rial foi bem educada cm ' i i a s d n a . g e 
rações, sondo que a edm-aetlo da -e-
guuda não fo i mais do quo o corol la-
r io natural da educação da prinioir» . 

O qno foi para o l l r i e i l o re inado 
de D. 1'odro I I , durante me io século, 
tS supérfluo ostioçur pare unia geração, 
que por muito esquocedoru que seja, 
não pode ter o lv idado fuetos coutem-
poraneos occorr idos sob suas vistas e 
a quem av iva a m< inoriu quot idiana-
mente a esmagadora comparação com 
os fuetos do reg imen actual, feita pelos 
propr io » quo a fundaram e a tém man-
t ido. 

(Caiifi iufn) 

Auetor idado roubada. 
E m uniu das ultimas noites, o sr. 

Marccl lo, U." sulnlolegudo do Bruz, 
morador na Quinta Parada da estrada 
da Penha, foi victiuia .lo ousados ga-
tunos, que. penetrando om sua casa, c 
tendo-o narcotiaudo e a todus as pes-
soas de sua família, carroguram tudo 
que puderam. 

P o r esse mot ivo , o dr. Ageno r de 
Azevedo , de legado da circnmsoripção, 
tem foito di l igencias, pernoi tando na-
que l l e bairro, af im do capturar a qua-
dr i lha de gatunos que actunlmento sc 
acham abrigados naqnolle arrabalde. 

8 c ( | u l u n p e r c o r r e r a l i n h a 
M<m|yuiu» o n o s s o v l i i j i i n l c s r . 
• l o i t o ( i i i i i ç u l v c s d o A t l u i v i l e 
M e l l o . 
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Escrevo-nos o sr. oonselhoiro L0011-
cio de Carvalho : 

« N ã o teinlo a inda os chefes de al-
gumas estações recebido aviso para 
deixurom do cobrar freto pelos ca fé* 
dest inados á propaganda, convém qne 
estos cafés sojam despachados nas r e -
fer idas estações, com frete a paqar. > 

3 ü u k ( ' i i P a u l i s t a 

Está publ icado o volume I V da H " 
tinta do Mu*eu Pnnlista consta de *VK) 
paginas de tex to e de l'J com estam-
pas. 

O il lnstrndo d irector do Musen, o 
dr. H . von Iher ing, preenol ie a maior 
parte do espaço tlesta publicação com 
intoressantes estndoa, paciente* e e ru -
ditas observações sobre diversos ra-
mos das aeiencias qn * compõem a his-
toria natural, 

T ra ta o competente professor, em 
desenvo lv ida , dissertações, dos ninho-
e « v o a das ave* d o Brasil, estudo qne 
é especialmente acompanhado de in-
a t roc t i vo . dreenlmc: ave* obaervadas 
em Cantagallo e Nova Fr ibnrgo; d » * 
earacnea da genera solaropeta-, de a**a 
minuciosa bil.li-.graphia d e Mataria 
Ba tarai e enthropnlogi* . qne < w » tra 
balba deaotader d o noder de laveut i -
g f t o e doa eetadn* a q M ae toar aa-
biamente ent regado aobve a* pnW^-a-
etaa l a l e t M t o » aa Braail. 

G O N S £ L H £ f í l O Ê N E P Í A S E F I G U E I R A 

Durante o dia de ante-hontein foi o 
sr. conselheiro Andrado Figueira v is i -
tado, 110 quurtol da brigada jiolicial do 
l l io , polas seguintes pessoas : 

Dr . Cândido Mendes, Bento Marques 
Barbosa, dr. P ed ro Carvalho do .Mo-
raes, P e d r o Paes L o m c , ( l ama Júnior, 
Antouio Arna ldo ile Ol iveira, dr. ,Tosó 
Queima, dr. Eduardo Machado, Bcnoni 
Augusto da Ve iga , dr. Ismnol Torres 
de A lbuquorqne, dl'. Arnphilopli io l l i -
be iro , dr .loaó Ado lpho do Bsrros, 
capitão P e d r o do Alcantara l iodr igues 
do 1'anln, dr. Josó P i r es Brandão e 
L n i z l l odr igues do t juo i roz . 

A exrna. osposa do sr. oonselhoiro 
Andrade Kigneira pnsson o dia cm sua 
companhia, tendo-ae ret irado ás U ho-
ras da noito. 

H. exc. continua no goso da ninis 
perfeita saúdo. 

A companhia Eatrada do Forro do 
Dourados sol icitou do governo nm 
auxi l io para pro longar a sua linha Bté 
Ib i t ingu. ^ ^ 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda o « seguiates pnRimentoa d e 
4IÍ&8. ao dr. José Bei loni lo; do 130.5, 
a Caramnrú Paes L e m e . de 121?, ao 
d i reetor do 1.° grupo es.-ol.r .lu Cam-
pinas; de 18'lí, a Zorrenor B i i l o » & C.; 
de . " l i , a Fabricta Ualett i . 

V i n d o do It io, ocha-ae em S. Taulo, 
a passeio, o noaso dist ineto col lcga dr. 
Leo|K>ltlo de Freitas, a quem abraça-
moa af lectuosameate. 

Uma carta eaetipta do P o r t o pe lo 
dr. Conto de Magalhães, a 10 dc julho, 
só hontem c l i egoa a esta capital. 

Com a demorai âcaram, n..tnralmen 
te, pre jnt l l eadM diVíraa" eo; espon-
denciaa que da^aalla cidade non en-
viou o direetor SO Coiumirciu Ac &lo 

Viai t oa -no * M M a a * o ar . 1 
lapreeeataate 4a «abrtoa a 
xHre da H ü , de ^ . 1 1 aara H I • m » rev « r t . r aert- a ecU i r » . 
a para mhmAo, aatabeleeida a a Bta 4 a R a meén daa d i l t ea ldadee laevHa-
j J l l i i a i . da auaa aHaecAo . f u r f . e a nua 

Carla ao sr. Campos Salies 
Quartel da Brigada Pol ic ial , I I tle 

agosto .—I l lmo. o 0x1110. Br. dr. Manoe l 
Ferraz do Campos Hallos. —Cont inuan-
do a missiva do iiont.>m, 110 ponto em 
quo a satisfacção do ganhar a aposta 
f e z -mo interrompol-11, d ire i , para ser 
sincero, que o imper ia l ismo em bí não 
ma assusta, nma voz qno seja exorc ido 
por uma d,ynastia nacional, quo do si 
tenha dado boas provas, como foi 
aqut l ln quo a propaganda do v. oxc. 
despediu a l õ dc novombro. 

A nação está ho j e convencida, por 
amarga cxperioucia da l iepubl icn du-
runto 10 uimos, quo commotteu grando 
erro não se levantando como um só 
homem contra a expoliução de que fo i 
victiuia. 

A dynastia nacional, mesmo a contar 
de I ) . João V I , qno tove o titulo ho-
norí f ico de Imperador do Brasil, v ivou 
entro nós alguns nnnos, encheu-nos do 
benef íc ios e amou o Brasil , como assás 
o demonstrou em sua despedida, cm 
qnn falon o coração, não praticou acto 
a lgum quo merecesse reprovação, antes 
conteve-BO sempro com correcção, den-
tro dos moldes constitucionacs que n 
si mesmo BO impo/, no pro jecto do 
Const i tuição por e l le ollerecitio á nu 
ção e por esta approvado o saucciona-
tlo por unanime aoclnmação. 

D . P e d r o I provou por seus fe i tos 
nos dona hemispherios a profunda e 
v iva adhesão aos pr incipio* l iheraes 
consignados nas duas Constituições 
por e l le outorgadas a dou* povoa, se 
guodo a* ex igenc ia* dos novoe teui(N>s 

do século. Deu -oo * a independência 
sem oa grandes eacrif icioe de tempo, 
de sangue e d e c.bedaea, qne ci la 
cuaton áa n a ç õ M americanas, auaa 00 
irmãs. Deu-nos a Conatltuiçâo mai* l i -
beral que tem regido povoa, Conati-
tniçào oude 6 tão notável o felix con-
aoreio d o pr ioe ip io da ordem ou d * 
acetor idade « o a o pr inc ip io da l iber-
dade em todaa a* i>aaa mani f**ta (ü*a 
.fnanto i adapta fão da* ins t i t e i «Ma 
aaodernM aaa moldes 4a IMM* antúra 

A Jorma lapidaria de q M 
a soubera** reveutir M M aMtore* . 

.Tuizo federal. 
Do ixa do ser julgado o procosso que 

eslava designado i>ara hoje, em quo d 
ré o Bcl l i Hugonio, accnsado do passar 
notas falsas om Limeira , polo facto de 
não terem sitio devolv idas as cartas 
precatórias expedidas para aquolla lo-
calidade. 

—Itoul ison-so hontem, perauto o dr. 
Woiicesluu do Quoiroz, juiz uubstituío. 
a inquirição do testomunhas no pro-
cesso om que Elyssos Costa é accusudo 
du introducçáo de estnmpilhus falsas 
nesta ca|>itai. 

—Cont inuou l iontom a inquir ição das 
testomunhas 110 processo em quu l íu-
phucl Sansevoro o outros são aceusa 
dos do uma transação do <)1:(<) S, om 
notas falsaa. em do julho findo. 

A inquiricção das testemunhas i loverá 
ficar concluidu bojo. 

—,Segue l iojo polo trem du manhã, 
com dostino ao Kio , ntlm do com)>arc-
oer nu sessão do Supremo Tr ibunal Fe-
deral, l í lysscs Costa, que, ha dias, 
rocorrou ilquollo Tr ibunal , i lo neto tio 
ju iz foderal nesto Estado, nogando- lho 
ordem do habras-coiyits. 

O Supremo Tr ibunal Fede ra l adiou 
(Iara sahhado o ju lgamento do recurso 
interposto nos autos da falada conspi-
ração. 

Segue liojo pura o R io o dr. Host i -
l io Augusto Lopes , que vai áqnel la ca-
pital para roulisar a venda do algumas 
minas do manganoz, talco o -nsbestus 
o knolin, situadas nesto Estado. 

Fo ram recolhidos ao xadrez da Con-
trai 1", sentenciados vindos hontem do 
l t i bc i rão Preto. 

Acaba dc morrer L i -L i en -J in , o fa-
vor i to da imperatr iz du China. Era um 
cunucho e um agiota, que emprestava 
ás Bomauas, por um juro d'nrrancar a 
pcl le . Pouco a pouco tinha amoul liado 
ura considcravol tliesonro, qualquer 
consa como conto o vinte o c inco mi-
lhões, a fortuna tlaqnellc mandarim que ' 
um (lia o sr. Theodoro , do miuistor io 
do Re ino , matou agitando uma cam-
painha, na ocoasião em que ella lança-
va um papagaio. (Esta sr. Theodoro é 
aquel lo personagem d'Eça do Queiroz . 

P o b r e L i - L i en -J in ! Fo i para a cova 
che io de v i tuper ios, sendo o seu pmlor 
arrastado pelcn lodaçaes. Aa máfl lingnns 
dn cõrto dc Pek in pretendiam qne L i -
L i e n - J i n era t i o eunucho c o m o . . . o 
le i tor . Somente tinha fe i to eapalhar 
cate boato pnra justif icar, de alguma 
fôrma, a fumiliaridade com que tratava 
a imperatriz. 

—Com que te maatcnt? pri-̂ iinton ata •itiid.ni-
te a ootrn. 

—Com a í.fnn.v rr-.pnnd ii o Inlarrora^la. 
—Escrete* ).'... . impt-naa? 
—NUA; ••1-revrt par. in-a pa. p«r lotlo» * . cor-

retos. itinheiri.. 

L o t a r i a é m S . P a u l * 
Realiaa-ae l io je . As H horaa da tarde, 

a estraeçéo denta acreditada e garan 
tida lotaria, eom a preinio maior de 
l i eonto» . 

F o i B H M B d » o ar. FrMeáeeo Aata-
ato P i a u> Júnior pata o M i g a da 3.» 
•aaviptnruiiu tia i Iteaoore d " 

Tedaa a . q M laaçara a * tViet* 
rt<tro*|«rt ir « aabra 

•**a la tara iaava l bata d * * iato lo* a a a » 
t « « M q a * lluha OMVIAO a . miaba l o M t 
a M i i t i D M l n l i i vida erguiam ao ii,*tlti-
ct ivam. Kte. dMBta d e maa « p i i M , 
d « M aem.- . Ualt tU a Maria I>ur*a4. 
porqu. e.HB* daa-, g iuadea auimuidadoa 
do* IMICM I jrriM* t . ea iau í tudo q 
.Ao datas du oatura/a a tado qi 
* * pode Mnalde iar aoi ioui* l *s ' 

Auta-boutaai , eaaa galeria, compoets 
da a i d h a i M da lulma-donuas que U a h a 
ouvido M I quaai to- lo. oa graatlaa " 
tro l,vricos do minuto enriqtii 
com mai . uai vulto aalluate a da A u » 
droina Maxaoll Ora la i ! 

Applaudi .a, no «rnj-o do /V.v Arf.i, — 
oaa* trecho, ani i|ua esta grande aaa* 
toru subjugava as platoaa da Ea ropa 
e authusiasmav* o* orltici,* do maéa 
r*ooi i l iMi i la coM|M>t. uoia appluudi a . 
quando aute-lioutom, ua dnUia, 4 a 
t lounod, fuaia aatremecar o Halão Stain-
way, com o p...loi da egual e prod ig ia -
aa « i no r i dado da aua vo 1, que, noa r a » 
g ivt ios graves, att inge o poder a r e » 
dondeza de um orgüo CH\ alliú-Coll; 
ma- só a apreciei devidamente, c o m * 
mostra, como oantora e t o m o art ista» 
| l l l ' , - ! f . Miiaailn . n i i t i A„lnav i s . M a 
tratmaut* o f i a i » ' , .rmiioio-, do p a d W 
Murtini, e o /.ania <h'i» /kmga, d a 
grande l l uaude ! 

Nestes ilous trachus du cxquis i to 
sul 101 ant igo, nestas duas poças ea -
teiatlus na pureza da* linhas clássicas; 
nestas duas grand. s invocuçõoa a o 
amor ideal e á mugua, soluçada e car-
pida oom todas as véras du alma, fo i 
quo Mnzzoll i-Oraiui apresentou 110 saS 
uiuis ab-o luto conjuucto, to 1 1 o seu 
e crinio do talento, de sulier a da 
voz ! 

Tudo ae canta, quando, ao- recursog 
niituracs de um o,-gam vocal regular, 
so accre^centam as l icções do um bom 
mostro, mns comprehondor todos og 
suhtis o castos encanto* da melodia 
do Murtini, todas as lugryma- sent i » 
das daquolla esplendida pagina d o ' 
gruntlo Bacnde l e mantor, nos dorea 
arroubos <la paixão e nu plangeuto elo-
gia da sentida melodia do mostro alia-
mão, os l ineamentos severos, as f o r » 
mulas castigadas, esse conjnni to da 
inspiração e do saber, quo eleva a 
musica ás altas condições de urna 
scioncia arte, não 6 tarefa para qna 
cheguem a v o z e a arte do canto: maa 
trabalho hercúleo, quo só podem ao-
braçar os grandes cantores, a q 11 c a i 
possa caber cgualmento o titulo da 
•grandes mestres do canto* ! 

Mazzol l i -Orsini apreientou-so, aute » 
hontem, no Salão Bte inwa j , bolla • 
elegante, como o disseiam sempre t o » 
dos o.s joruacs que desta artiata se 00-
cnparam; ostentou voz ogual om todoa 
os sous registros, auff ic iontementa 
poderosa para se ouvir .em qualquer 
sala do theatro, o cantora do escola a 
que entendo tão bem o modorno esty-
lo I.yrico, como com]>rohendo o rigor a 
pureza do clássico aut igo ! 

So esta distineta pritna-domia quizes-
so reatar a sua carreira thoatral, reas-
sumiria nella, com certeza, o seu l o » 
gar do incontestável summidade. 

Se os tr inmphos dc Mazzo l l i -Ors in i 
foram, aute-lioutom, grandes, como 
voz o como artista de canto, mais i a » 
l ientes se tornaram ainda os seu* me -
recimentos quando apresentou o seu 
discípulo Palmieri , um teuor de dotea 
naturaes esquivo* o rebeldes, o quo a 
sua grande mestra soube aproveitar, 
em tudos os seus recursos, transfor-
mando a numa voz buri lada com todoa 
os sogredos da arte do canto, uma vo z 
quo não deslumbra pela pujança da 
sonoridade, mas quo apresenta todoa 
os oncuntos tio um tino trabalho da 
filigrana, tractado c buri lado por um 
pulso do mestre. 

Das sois peças qua cantou o tonor 
Palmieri , c inco fórum Cisadas, a in-
stantes pedidos do auditorio1 Nada maia 
podemos accrcscentar para e log io d e s » 
te tuleutoso artista. 

Nesto coucorto, tomaram parte a me-
nina Belluli de Andrado, uma vocação 
artística, um temporanionto nervoso e 
agitado, de qno sc podem esperar gran-
des cousus, entregue, i-umu catú, aos 
cuidados d o eminente professor (Jhiaf-
farel l i ; D . Zulmira, cantando muito bem 
um bonito duetto com ra lmier i , t re-
cho da oporá A Santa I.n ta quo o 
maestro Anton io Carlos está escreven-
do, o abrilhantaram, com o sou con» 
curso, esta niagnitica festa artística 
ainda os professores Anton io Carlos, 
Araújo, Basilc, (.'astugnoli, ChiutTa-
rell i , L u i z o Si lv io Moto , 1'rovesi a 
l iocchi e se destes não noa occupa-
mos mais dotidamento, é porque o con» 
certo dc anto-hontem ora quasi quo D 
exclusiva aprosontaçáo do Andreinn 
Mazzo l i -Ors in i o do sou discípulo Pa i » 
miori . ' 

Ambos t iveram uma verdadeira ova-
ção, sendo também a]i|»laudidos com 
entlinsiasnío, todos os artistas que t o » 
innram parte neste concerto. 

AUIIEDO C.VM.VI1ATE 

Nu noito do 11 para 1Ü do corrant% 
cahiu sobro o municipio de Mogy-mi » 
r im forte camada de geada. 

Começam liojo, ás li 1[2 horas da 
tardo, as novonus .lo g lor ioso S. Beno-
dieto, a grando orchestrn, rogida pelo 
sr. Carlos Cruz. 

A secção de obras da Profeitura vai 
despeuder a quantia de 310f">'f com a 
coustmcçáo de uma bocca de lobo na 
rua 1'edroso. 

Existe ha muitos annoa na Bntsla 
nma seita que 6 formada por candi» 
datos ao suicídio, O exemplo do con-
tagio está ngoia a manifestar se por 
toda a parto. <le uma forma assusta-
dora. Na i l imgr ia , essa rel ig ião da 
desesperança faz actualmenta proaely» 
tos ardentes, estondendo.se a toda • 
paiz. 

Na rrn.au.rl* 4o lieiKr.eforlft Caatral i r na 
hont m iKlneradn. -Ti rat"f. 

P » r decreto d * hontem, foram p n * 
mov ido* o ar. Jne* Lu i z d * Ol iveira, 
l ^a f ade r da Jtoaabadarla da Headaa a 
« . » eaeriptarario, * a ar. D i o g a a M t a 
aiaaasbd A m a r i c a M da Ikar i l , 9.» gaa, 
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No iut nla de or minn-io aiaente 
iaf.iruadii da \ crdudeíl I hittmvâo da 
|.oli(i a o da orRjnlMiefio <lo a m i ç o 
da hegarauc.i iiublic , o rei \ i> tor 0 

Manoel l l l nt 'ndon cúamnr » o « »u ir i - (1 j,, 
I uai o |uvfoilo de i la ca|iitil, com i)<icin , v j . . i 

(jro. 

lia», ücarauj. 
I ms -, as letidi. 

As aucturiili 
ro .aa j>ria ' t r . 

|; te » | irte, uiuilai 

' l eauiun doa |irauiio« d i loteria da 
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Todoa na munem leimiumlu* eui 75 
! lóltl H •'. 
i Tudo» oa numero* Utni iaadu» em 

j b ui 21. 
'l'olci;ramUM rac bido |>elo n jento 

' »• r il Tnlio Antunes de Aluau. 

a «gn 

F a l l s o - m a n t o i 

l ia lorta la/* , u - » . «Ir. N^íjuelra 
lloi ir-, |.roia-i- .r da • iola mil i tar e 
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|le\o uma lou;;.i conlei etlciii, nada 
I Ir.iUsjiii. ndo ú í i c a du f eu resultado, 
| <jno iciii dado i.ioti\., a limites coui-
iiiciltaiios u.is ciiciilus iioliticoa. 

t i n iu : » , I Si 

Fram S'itt o Ir l i d o do um 'iccnrd' 
j poiomeieial entro a Itália o o ranadií, 
por efito i ' » i/ ter «ppl icado a tarif. 

j «-oral aos | roditcles italianos iijii .ita-
; dos. 
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t ' « r J , M i 
ii^ Ci I ; . r o boato du ijuo 
(iuiíi i. .i.io .11 Alluiiiuiiha 

. íiieuto (• j>rtaiduulo l . m 

aador du 

a li. .Vi 
.il «M', 

II" supri :nr lio :lin 
raliaria dnri o .,m.i 
•a •!« !•»• II... •• lal I 

, (Ira. r o < or|. ' 
1.1.1 a ai«d:.alw .1.' «lia-

s e c ç a o u m 

i IrnrKiüo denlbl i 

0 i r ti.u-tio Vort i . - , l i i u r j i i o < • « • 
tutu, forinailo |iola> fui ublade «Io mo-
d . nu 4 l i o ile 1 i i r i i o , ile Km Ou» 
Aiiet cie., 1-0111 iliplon a rO-'i truilo na 
Dircct n » do f-'T içu Knnll»rio d' n 

' C»1 Ital. Itvi a :.o |ii:h'leo i,H" é ellq o 
| uniio drul OfiO deutbta i|iie com o i.orno 
' lt'„riiis te a 1 » nu Ia i up lal o '(lio 'J»«'U 

'jiilitnote iu»., t' im c r Itif iht, mna hii», 
,a | .1 /.'.;.'») t „i..(,t. I r , I ntr 

. u« C«irnu«l Na1 Io i l T..le.!u (nu 
' tira 1'aicil.io c C i.solliciru <iuupini.in 

in»|-
(M lè"t a» ' a ' 

a a . M Iam <Mu na « • .a I • 
i ra liiuà** |V M.||. a na Am.|« a , 
i s a Murai Itar a , « I . I » n * • n 
na iriurni»- - • I ' i «mu .'.|. u.l. a, i.. 
I,,au da âiua \ nla, i.a |u n 
t n i M 

l - 1 7 - . i i 2 l - * i - . « r 

•aura «|. r< ialll 4< la.nl . 
â«i."fc i K i i t v i t m a 

Adaga di> o •>. linfcaclu f.a ^ 
bavaran - a • • l l a t i adu I l u i » < 
l l i m o da aua |ir>i|.ri dad , f » „ 
|.ablleu <1 10, aa d ' a l i , d dia 
runt n «I la «lata m u a|.|>nacri • 
<|iiei reclama^ ui cia 'Onlrar i i , »ÜI.II, • 
lin anlfagna- uotna tlluloa ela m. 
luii iO *i|n«dla 

Airauria .Io llnneu Maicanti l la * 
loa aiu b 1'inli., Io ilu a^v. tu u I 

O IM-
atd .1. . . Jntu l'i lütii nr I 

fraiü M t * Í M Í « « i t t f t B t i ) X 

h y ^ r o t k n r t p l o o , J 

l .arffo Pav andii (1 — I im i i • 
i| loiita» o In -, dueba i i rc in 
esc«, »er.'i, daeha de »a|ior, ba- p " . 
iiliu russo, lianhos quentes «: u. 
fr io» a]i|diea. ies l ivdrother i|n- t 
ca jielu syalaLia huaii in rMude 
• iacinii fiara natação Si- seu a 
[/enoio é o i «lul.< laciui i tomai i 
oni f l i - lo qt]r sutein iuo'itn<ln n<, i 1 

Ibaail . Abní todaaõ I |2dau>.inii. 
ut.- a» Io lioi.is d i nuit' . • ' 1 

it|i libO lll' iliíl. »argpi|i , I' i x' ii:iii.»niie. 

«s » 1 

P í H n , i i 
Nuuiin^MU a caí;a-íoi pe<l-ira La 

(c t »miuun«l ;ulu )> >. . .aUiiiii, ciu Cun 
.'ioqu ucia da 1'oilÍMüo «ino houve com 
O YUpOr //, - UH:'b. 

O roíuiui1. (lauto rec:JB<»u-se a aban» 
doii'!!' >) nu-. que afundou, {.jiittti»«lo : 

—Snlvom so todoM. Ad« us. 
i)o3 tripolaiitofí poucos í»O pudí.iaMi 

«har. 

l 'a .fia-lur 
A'< «. i j -

íoiam pre -
ma HtfttiiU' 
Ii.'i -Mult.ro ii 

1>. aiui 
áíjUfclla litíia 
to tio iiliulir 

Kia i> i ;lor 
Irados tlüua 

— -at-'-
h du coii! 
da tardo « 

iu 
UÜ » 

a 

l, uatc-jiouteü], 
i i auii.itu. por 
uri cwuuecidü.i i 

» U úa , J l i i . i . i í J M 8 a 

1 nulo, 17 

ulu ao: 
dos 

d j 
t i . 
. dial 
nut.'. 

\ igui u i Ia* 
]. , iu l, «|ao 
,.ui nu intui-

i ,1o 1!) 
' .M I. J 

... 1:1 'UCUU- A 

. 1.1 

Fo; 
cidaii 

I X T E a i f ü f í 

H i o , K i 
r.ei i a enf .j.ari l mil i tar i 
hio 1'iiidu. 

l . i m i í i i - . l ! i 

\ II gcivonio ii ale . • vi.ru In tnioi-
' paia ser adindo, ntó nova ordir 
j de-cmiiarque (Ir.ri tropas indianas (l i 
I fadas a " pu.tu do f.lianyliai. 

du exori 
o mil Iu» 

I»<' t c I .- ' (« i. I l i 
n-«o lar., .itcli lomii .u-
: lei io dn t ; e I ra 11 dor-
.to chini it, coiiiposlo de 
a li , Ilu Ui.it'." da cidaiill 

,sulido al 
p.iii 1 'ia 
i|l|. :ij..a ) ' 
1'uct.i, ' áo 
(|II0 11 

lll ,. rro.".ado3 u.< la.sto 
,.„ p J , dl-. Alhi;-
declarai im IJUC, do 

d . CO.:l 
) OI IU 301 

mu 
II i0 

I . Uai I 
/• 

o Cl 
'ir. ,'aiul-

n i < » , i ( < 
Na Cal..ara dos deputados foram 

bojo n] rcticntadus grande nuiuoro de : 
emenda- e.-i.trn o oronmenl" da Mnri- j 
Ilha, o uma fc«i contra o uroamculu du 
El tcr io i . 

( t i o , H i 

O aljiiirante Pereira Guimarães, clio 
Io du c.-.rpo de saiído da armada, \i-i-
ton lioje «i hospital da marinha, eu-
rnnlran !o t alo c n ja-rfrila ordem e 
nssoio. 

555», I « ! 
O sr. i?rc-óidcnto teceli9u ho.jo as 

credeufiaca do sr. Kuuviola Uunicli . 
novo ministro orionlal nesta eapitul. 

Entro o iilu tro plenipotenciario e o 
ar. presidente da llepublieu foram tro* 
cadas palavras do dclerenciu aos dotis 
1'aize-. 

Itiu, 1 ii 

L ' i- p«-'ndu ne-ta oapital, pi-i.codeu-
te do 1','rto Alegre, o illnstre |iiutor 
1'odro Weingaetnor. 

K i » , M i 

Km ul- t ituiçio do sr. Coustautino 
ri . ipps, í.'i nouiendo o si-, i lunry Dor ig , j 
Enviado r.iitraordiuario o Ministru 
Plcnipotenciiirio da Inglatorru janto ao • 
^ovoiuu d-. Lnisil . 

•ro nplito a ' 
.. • m '. liausl 

E . i i a i i r e s , 
flí : di/.iniU: d' 
li. 

• Io 
• 1 as ru i tive 

rido 
a mi l lllãa 

I.011 ! I 'Ci í , J1? 

O- cônsules ro- alc-ute.j cm bliungli.ii ; 
r- unidos i ionbui, .-m conforoncai, não; 
iiaoram objectão n respeito do desoui-
bavquo ilus tropa inglozas uo niosmo 
porto, mnfi i lccíaurauí uo seu cullega 
inglês ipie, ;.o us mesmas da i-mbar-
cnssem, os ,-us governos ••-egiiiriain a 
mesma linha de condiu-ta dn Inglnt r-
r», faüondo t »mbom desembarcar as. 
respectivas tiopns. 

O cônsul iivtloz protestou contra a 
(juasi inrposii.ao dus cun ulcs da.-, ou-
tras nuçóe-, luaoacaa.lo inundar rotiini-
compl lamento «••• tropas ingh zaa. 

I t o i n a , 1 « i 

Kob a presidência do nr. Sarineo, 
rennc se liojo, ú noite, o Ministério, no 
paiacio Uraschi. 

Assegura -o quo não 6 extranha a 
esta reunião a nova direeyãu que o 
rei Viclor Manoel pretende ilnr á po-
lítica italiana, qua uãu é aceeito i " r to-
dos os ministros. 

I t io faz p.evoi uma eriso nsiniste-
rinl. 

Eíll 1 ) - - \ i l ' l ' ! » , 
l imo ii 
« .Vi«Í «.. 

i ao cnv.i ' 
i1 a o rialv. 

Allcmauha, 
s pelo iuípcind' 

i.iit.i riite -
.|Uü so esj 

J ( i 
.enlino 

unfur-
•ra cun 

I 11 ; i > 
Sul. 

o 'i': . r o e t.' 
o |>;i:;am&litu < 

eiihu munici) ' i 
uta otimida I f : 

•a do l ajui i' 
i ;<- :- l in) . M i 

,111: lo (b-elarneOe 
1- (iitilliaruie, não I ein r 

cüjis' iiiiríí quo as potências procedam 
partilha do território do Império 

ü ti oiclario da Agricultura dc-tiuou, 
po.ta, uo oftiüial du rc,',i- tru ue-

ral do Ii.vjiolheo.1- .iu l lo^y das L'ru-
zes quo poi-.-.ime em vaiai..-., s -m --uf-

! f b i n i 
(pior 

tiliia tio territorio uo iiuporiii ; '•<••» «i i , . . 
/., (ipuon.lo sa tc;ia mente n qual . he i muiliílearao d. qmihpior espécie, 
l. I.l-qiva ;o n. o uontido ao os ro; i«ti ai de K-:a a . de uon.iuio par-

iticular, nto aqui i itos, esi: to tam-
, : . , 1 . ......... .1, , . i ...: I . . .i 

v • 

i.; -.i 
Al I ; 
b . . . • 
II::;.i 
Pai, ; 

. V . a i l i i d , 

ti p. upr -'. ri.-s da fabriens do ]Jnv 
c.lluna mandaram fechar os sou- esta-
belecimentos, não ai.ihln/.endo us-sim us 
o>.i':.. uciiio dos pnrcilislas. 

l.LUl i cat i .1, 
titulus do lotes 
pelo governo, 
coutii.unr a '• i:, 
os t.-gi - Í1--S do ! 

Ul[)ut( 
coloniae.i 

ilo. euilo, 
rar i. piot 
!;.•: iru li-

i ut r 

tio os 
pedido.,: 

polil ' 

t ! t l i 

Commemurnndo o primeiro nnnivor-
lavio da sua nomoa';ão, o sr. general 
Hermes dn Fonseca, commnudniite da 
Brigada Pulicinl. innngtiruti lio.ie n 
lllumlnnoao eloi tri'n em iodo o edif í-
cio da ím ema lirignda. 

V M i 

P.egri-saudo do Paria, chegou u e-la 
(•apitai o sr, Michel lluchdiil, c u c e i 
tundo n.gocianto nessa cidade. 

IS ' o , M i 

Dc conformidade com a informaoão 
In diroctuiia <!• • Obras Municipnos, o 
prefeito csclhi-n a proposta do Manoel 
*..'osta paia n i reação do quinze ]'0-
qnono • morcados. que serão construí-
dos nesta capital. 

W u - Y o r l í , M i 
Vntii ia o / / • / ' i j i t o u governo ilo 

Washinul' u recebeu graves noli -ias do 
ministro amerieauo em !'ekim, delibe-
rando cm scguid.i telogrtljilnir no p.o-
ncrnl Mne-Arthnr, uctunlmonto em >.ía-
uilha. para cHtir prompto com um for 
to exercito iimuricano, para embarcar 
pura Tal.il. 

I . o n i l r e s , , J { í 
l .onl Sal sburv terá lima coiifeieacia 

cum o condo «Io l inlow. mini-tro d " 
• Kstorior (la Allcmanha sobro u guerra 
chinu-européa. 

í i y y L 3 3 S 
I H i l i c i p n o S'i'«'l<>. I < » 
I O desarjun.jo rjne KO den na tmina da 
cDiprcaa do ilIuuiiiKição oiocírioa desta 

lionto.ui, ás U 1 l i o r a a da uoi-
| to. íez com «nu» ít iiopnlnr-âo Hca^so 
! i i.n-lcnnula o toiauda do verdadeiro 

Jiilllico. 
A eni| r 

docl.ir;!, 

gh, que nada tom o CM 
io L'ul/lií-'» dú Terra 

e ex>•hi^-ivainoutc uo-, d./, 'i 
cionuduH no ait. tio it(ju. 
janciio uliinio. 

Imito, 
' pura I 
du ! Iy-
) n >vo 
- única 
; mon 

«li:u: 

nitíide « 

I T |.i.i l:ita . 
iitj S|oUii 
ru. iili ;n. ii 
i.:.u i a 

i;;i:ora, BCgtuido 
vtc eorronto cio-

Prisão do rriiuhiohoq. 
<> lii < > I i V t • . I j;i!>:l..' 

lieia, íoccljeu Ijuntejn, ii 
V fo do jio- ! 

lioraa da 
do 

LL«»!II:I, H i 
! O cardeal Vannutolli, quo ii.nia íi-
eado gravemoiito fer ido n<» dosaatr- do 

ícaininhii do fer io do Cabiol Ciiul»l»ileo, 
i a«al»a de ialloocr, eanaando a sua mor 
i to dolôrosa impressão. 

iiinda 

et rica quo i .RODUJV . io^ntos™^ .ie-laboiicai»:.!, tolo«ramm«. 
o ia muilas pe.itíoas, al umas dus mmes I alíercs Olivoira, (juo lia dias Hüf-uira 

! foram fulminadaH. 1 e"1 roucia. eommunicindo tor olle-
i Minei!.», ajudanto de po.lr. ir«», ! «tna.io a |u: ..•-> inuinolla zona do« cri 
ilido <m nc urro «1ü iie;tru.K-s C iloto, »J»noHo« i.luuocl Joaquim o .\Ian..ul do 

í residente na rua Américo lirasilieubo, , ̂ ! . . , , , 
I c do F.nrico Ang-do, iicou, como natos,: tarde, . f o o, índia i hnm«.oi i iea-
: , i,ROTULO ao lio electrico do uma Iam- ln'> teic.«-.r.-:»liou conunmueando 
pada do serviços doméstico*, morrendo 
todoa tr< s fulminados. 

Om infeli/.is npreei i tam l j . i i i vo i s 
j queimaduras. 
j A empresa, lo^.o quo foi avisada 
! do incidente, fez parar iiumodiata-
i mento as maeiiinas, licaudo a cidade 1 

I ás e i uras. 

-.-:il• iu «(•- ,ni>iii«.• 
i';iul'»!ln atú ü'1 aî t. 
•". tauli üu inaiy. 

DKLT.NTl K!'.a 

V :. lo.l. 1 r « :ip. 
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li.jrj 
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Club MudHo A 

a.l io, b'i1 dfl-, 'ia 

i; : « >11 i»i 'M i i 
ta;jens e lealdade inc 

| nos os ecilRoN-; nr; ÜOS -
! ra liomen- o enboras. 

Co.N'sii)i:ifA»-! i MA CAIXA 
| i A, j:or<juo. pav:t garantia 
] 1'uturameuto tom do recebor. 
! jur.i - j 'í-arein, depositam so d 
! . litea de cada norteio, 3 
< tl ic ai ia i do valor nomriul «Io róis 
' ->• o.' • m.O, fi mauaímanto. no !." tabeliião 
o cutroíç.i-fio inuuodip.tumouta a cada 

(ii :J le vai 

IOVADA!» a a vau 
.ntestavois d o « 
do ouro 1H p a -

KC O N O -
dos que 

u-/.j nada 
silo já. o 

letra . hv;io-

f : A 

j o v e m C f t L V A 

Min1.:» íobiin^a Marianna. d 
do «d foi accomih'ttid i 
grave aticcvão <!o p i 'o, »j i? i 
todo* o- I'ímodio- ! i'C4»i ad(>.-•. I .< 
om tüo doe . pi-tadoia conjum 
(iur-Üc o elo rulo /'« '^rcl <' < 
d«» f'o:iza Souos, o, c®iu o 
cffioazlornodio íS(0U eai Inovo < 
monte curada. 

.lOANNA i? C 
Firma roconhocida. 

I -'»<•! . 
i C h ol 
| 
i auto. 

ido tod ,s 
rjmotro 

ou 
o 

as nnnanas c 
üiias por 

j : 

rico 
l - i , 

• «lo-

(.) procos- a loptado na i nossas ox -
\ '-ac..'"Os 6 o quo lia do maia sitico-
o, o .eiá bo:n jii' io loa vouíiauí apre 

('i i i , o pro}»rioy «ocio.i o f t/.om o ('3-
c.ili ani ó • 1 u! o adoptado 110 i í io o 
em outroa p -i/.oa. 

i ' ' IÍKM ! o ; ; - c 
.» oh iico.j roloij 
nlinii t ülierta t 
JaUU MODKI.o l i 
nc , qnc> io | 
> mr-io dia, n it 
oito. 
j i p í o r i o — IÍIIP. 

naoo 

( ) 

r- io o exami 

•3ubacrip(;âo j»ara 

'.'.•mu a!.' -al'ba-

iil-U, 
e r c - i íua 

I v . 

S í n a f o K o 
l.UKI.i i '»!i 

Rr . O l i v e i r a » o t i^io 
Xc" to grando eLit ibo'ocimo; 

ir; taliado IIOM pi • <ii'»a da . pi 
vol chácara Paxsandu e 
to grande numero de a - r , 

cm ojítimay condiçüo do !.; 
ne e confíu lo, rocebe-fu- o 1'., 
to .—Praticam-se t ><l i as o» 
í .:çuos do pequena o ai !a i i;r 
— no ' p • >a\ «'.>'.. ' t 
í.'(/J- i fiu.i tnen^'1'K I •>'". ) !)• •; p: 
a cuia das quaes di-j .òi e t - : 
natorio de um e a f a b o j c i m ' 
Jjvdi-oth rapico do p . imo i ra t 
dom. — Largo do Pav uidó, 

: 
tii 

n a 

. ! i i : ; i ! ! i - -<• » ! « • ! • « esj>a</!i . 0 1 
<> lí(iii.-i n j « i i n w i i s , j t r o j i r i u s |i i -
••« I :«!«'• < ' < l : l l l ( » s l|l'll'.|iOH, <«I»:!l , 

| !'.!(i!i 1 :IIII1.IS j i i i i ti u l í l c l i i m i , s e n - -L;1' 
I < i « •"«> « a r . u t D f i r a i i f l r o '! ';>-
j ! ; i a v , 11. r i : i , i> o u t r o í m r i i . i d a | 
< . l i i i i f i ' - : - ! ) , í i . 

* " « ! ' « 3 i - : i i n u i-tia í!r. ' i|:i | 
: ia ru i s l ' i -

1 o f l o n j , 110 sen ç i i . i 1.• 
" ia-ieira, -J) ilo cor ie i . ' • 

<!<-!:•<> ÍOIiíun, í i i l , <• 
i a : i i i . i n i f ; : i , i iw. I 

l-l l ; 
I *•», 

< ' i> : i ip i i i i ( i í : i I . ( i|í ;- , ( « iV<' I S i u p a 
!-.iilY. <; 

i*ti 

lii 
•o ••• 

' 1110 a; 
; havei 
1 ilUMJ. 

tal 
L-iiio teíe.rr.'jiliou 
p.elidido luai . um oniro crimi- j 

C'.' n.r Aciin p l.tiz. ' 
.. » > r a 

> 1'f.IO ''mi:! h. Ai 
% Viiiçüo 1'llUlilíUI. . 
>. t |.:..,i hi «i .r, a* , 
> Tllcpliolliu. 
> Ap(a,l «It» lllu!.:ir.', 
* lll iil.'i ut- - '. ; ', 

.,115 
'>• d 
ar» 

j O i fnnernoa pelo ilhi^t o moito ti. 
veram liojo lognr, concorrendo a ello 

' todos os momhros do Sacro (^ollo{«io. 
i t i o , H i | eongrcguçõei relií;io .as, altos dignnta-

. . , , , . . . , , . , ri"3 da .Santa Kò e aucto.idados cisis 
O dr. Haja Oiilmglui, juiz do t n b n - ' „ ,u i i ittiies 

nnl civil e oiiminal, inonunciou, hoje, I s s o papa Leão X I I I nhencooii .'n 
o .-r. Iriueu Machado por nrim« de lio 0 cardeal \ nnnutelli, sendo 

o tontativn .lc homioulio, sen- a c l . , j m m c t t i d o ,1c uma cri-o nervosa ao 
, roei-lier a noticia da morto do illu l ie 

micicliV o 
do oxpiVido 
prisão contra 

ili- homicídio 
re-pe -tivo manda,I" 

o aecusndo. 

I t i o . H i 
Na Camnrn dos deputados o sr. Hn-

redia ilo tíá maiiife-tou-se ooutrario ú 
auetorisavão da venda ou arrendamen-
to da F.strada >ie Ferro Centra] do 
r.iasil. 

l i i » , H i 
Amanhã, ás 4 1['J hora» ila tardo, 

liaverú exercício de campanha uo Cam-
po de .S. ','liri-tovâo, ton and" |>ait,' o 
lu .* do infauteria o o 1.' «Ir cavat.la-
ria. 

A este exercício assistirá o sr ge-
neral Paula Argollo. 

I t i o , H i 
Consta «m»' o «r ministro da Oner 

n providenciara brevemente de modo 
• que revertam «os re~|>activoi corpos 
todos oa offieiae" aetnalmente em ooni-
misano noa corpos dr policia d«w F.s-
tados, inclnsiTé os cornmimdantcs d » . 

pr,-luilo. 

I t o u i a . l i i 
Vai piissundo sen-ivelu.enlo melhor 

o deputado l aiiiu ^iuximiuo. um tios 
feridi s i o desastre da estrada dc ferro 

, de 1'astci Giuhbi leo. 

L o i u i r c w . H i 
1 O /ia.;,/ Muil publica nm telcgram-
nii! ile Shanghni noticiando a chegada 
das tropas intornarinnaes u Pekiin. 

l i povo. porém, não dá credito a esta 
noticia. 

f . i i n i l w K . H i 

Telegramuia procedente ile Pretória 
(li/. i|tie um iudiv idu" de nacionalidade 
hoer ns-a-»in"U •> coronel inglez Hei-
gnr. 

R i r l i m , H I 

1'artin. a 10 do corrente, de Tien-
tsiu com deatiuo a Pvkim a pepu na 
tropa da tJi' atlamâas e anfltriaco-. 

"*I?«ta*medida prende-se i q r e tão das 
« o n t i n e n c i » . 

H I * . 1 « , 
E u trem espacial partiu lioja para a-segnra nna " gov. m o imperial «h i -

Por to Novo o dlreetor da Eatrada da | nez t r a n ^ r i u a sna séda p r « . s « * . a 
tZtto Central, qoe aUi *ai iaapece i o - [ para Kalgan. onde aatá concentrando 
t u ^ r v i f M d* w t n f e . 

l . n m l r r a , H i 
O Ti,,.'", em telcgramma ile t W i , 

a-sognra <jna " governo imperial 

E x t r a o r d i n á r i o 

O facto quo ae deu hoje o d'- rpio 
y.'. t ivemos conheciuiouto ú ultima hora, ' 
é reiiliuento extraordinurio o dispensa i 
os conniieutnrio3 que poderia sup^-air, 
ile tal natureza o. 

Pela manhã, entrava em u -h-O por-, 
to o l.a Pinta, da- Jlesea^ories í lari- ; 
time-. 

As auctoridndes sanitárias do porto 
c muitas outras pes-oas que iam re- i 
cohcr pas-n^eii-os i l " transatlântico 
esperavam o navio. . 

listo deteve--o entre us fortnle/as. | 
L o g o depois, a visitn ,1a sa;nle, m in 

ter entrada n' paquete, retirou-se, I 
tumlx iu se retiraratu os rpie iam hua-
car seus amigos o ciiiiliecidos. 

Indagado o cn-0. soulio se dl, se- j 
gllillto : 

O Ln Plalti e-tava iucommunicavel, ) 
até que chegasse um ontro navio do : 
norte, a cujo bordo vem um inspertor 
sauitnrio argentino. i 

Kru ilo sr. iiiBpe, tor argentino que 
se esperava a palavra decisiva o do 
que (lepcudin podei ou não poder o i 
l.a V "ta comiunnicar com aa nossas | 
aiictoi idaib.-s sanitárias. Se o lunc i o * ; 
nario ila liepnblica vizinha e amiga- j 
não qnizesse, não entrnrin o l.a Pl,iln 
em commnnieação eom a terra, no ca-
so opp.isto, tndo seriam facilidades. 

Kefer ido isto, a-sim s..m mais nnda 
parece incrível n faeto. K incrível, ma-
«len-se, dar-se-á ainda nina e/, |iorqu,. 
ao nosso governo eiu)i«Tilin.lo omenrar ' 
,lc mi..111-11', mas de u a i . nada, faz bom 
eati-mago ieeel«-r hniuiliia<;«rfis de.ia 
natureza e refcrcniial-as com a sua 

r e E í c i C a ^ C o s 
I a.'.etn aniio.s lioje: 
A sra. «1. Mnria líio de Campos, 

viuva do dr. Caetano de Campos, 
i O menino Alfredo, 1 • Ilio l io dr. Al-
1 ire do 1erroiro dos Sauto». 
1 l ) menino l'aulo. tilho do dr. Iloilol 
• |iho ,1o Caria. 
i O sr. Artiiur li. Armando, ealiniiivel 
gtiardu-li ( ros. 

| A graciosa menina Esthor, dilecta 
lllhinlin ihi sr. Carlos Correia do To-

I lodo, ycioso escrivão do puz do Villn 
< iM.irinna, u da e^tua. sra. d. Krnostíua 
j do Sacramento 1'olodo, professora do 
i bairro do Guanabara. 

—Ci.mmuniciiu nos o nascimento do 
; -ou trlhiuho o sr. ilenjamim de Miiau-
dn, /.eloso 1'uuecionario da policia. 

' AVHn • UUortlo. 
| Participa-nos q sr. l>omingos lían-
Igoni. conhecido publicista italiano aqui 
' resideuto. ipic i- ta collcccionando os 
1 artigos o noticias das imitiifo.'ita«;ôes do 
j pesar «irte se orgauisaram Uo ilratil 
. por occasi.ii» da trngicu morte do rei 
! Hlimbei to, para sorcui publicados em 
' um AI!,> ),i-Uic,V'!â 

Ccn-tará t-ssn edição da mais dc lfiti 
paginas, com o retrato do do- vonturu-

; .to inouarclia, tr j/. in|., u ilescripção 
de todas us munifestiu.-ó's realisadns 
cm sua lu.iirn pelas colunias italianas 

' espalhadas por todos os recnnlos do 
' Ura-il. 

As assignntnras recebem-se á rns 
Conselheiro Cbrfspiniano. 4x. e eus 
tará a ohrn apenas Jr, saudn o pagn-
meuto feito poat^rioimanto. 

VK.NlI.ls t!l'.AI Id.VDAB ItOMUM 
.i .r» iu itol.sa 

i - i'il Clinall :i 'Ir -.i i Iu nr.' i 
-ila i e.rn: i,,a l-nu n.i.i a a;:. 

' .,II [utnliln M,,..\ aua .-an l' i 
1!- filriu. iil.m. 
J'l l.-t-a» >lu Cri.ri Cl l:,, t!-:.1 ' 

ílinc. Iter, l:c 
Colleteira tranco a. do 

Mi i viagem n Paris, está :' 
de sitan estimavein fiegue/ 
Uer a rua do- Ourives 
Pio do .iaueiro. 

s 

g) • o do 
disp"ri.;ã-.i 
, no ate 

andar — 
Iu 0 

a 
MSPI ' IIOÍ 

Soeicílaile Porlugucza ile 
i ; n i v n o i \ I I I ;O Í i t i o s v o 

Cumttinii' .Tu .'o 11-1 o), 
I, ,nt,,fa tiwittlu 'l' 

1>o rdom d " n: Pre idei t", l « 
honra vie eonvidar tod< s os srs 
o mais pc.-.oa- n nbrilh-ntareia 
auii presi uva aa -ol -iimidndes 
leveráo renli .ar r.o Ivldicio 

,10 

do 

C L S M 1 C Í & O ü J Í Ü H G X a ! 
Uit .OUViSI i lA i i O X K L U o - l l o - j 

I.I.S-1 1 lia Vi As I K III - V - I 
l-mi lr i i v« I. lio t u lio. Ciltuu* 
«* IA I .r iui . I. MOI.I...-II.IS XI- B-
vo.SAS. 1'lstroilamento de ur..llira, 
tractamento seui ilór, hydiocelo 

È t u r » radical, sem dôr, licmuto-
cole o varicocelo, tumores, ca 
tliui-ro e pediu du bexiga, tumo 
i es do seio, do ;:t"ro c ilo.» ovu-

•rrei.te, as 

. ; I i 
rranqu'-

ing •, lll 
dn manhã, 

; Depois da ( "ta 
i ,/> li /.tiras il,, t<i. I,t 
oa visitante . 

I S Paulo e Secret-.ria ila 
I Portngne/.n de l i enet le .m: 
ag "s lo de 1'Jil'i. 

I.. V. 
•\-'< 1" s. 

i I 

Coiiipniitii.t : i,vta, a . 

Ji Fpdcr 
r»A<. A uo 

i!o li.(-z, fsv. 
COM Mtateio 
»l«».in A I V;iI <V, 
I . VNT03 
iiií li *1 ti* '.'ru rciii 

rio-s cura 
cancro doa 
noa o s o i i 
(.'onaulta:*, tias 
áh 

radical das lo-rniaa, i 
iaí ioa; operayõoa j 
naa arlicula<;óo.s. \ 

áa '.) o da 1 
J^ai^o do Pavsaudá, 0. 

O 
íli 

^ ; raiíUU'. nt I i'.as mV . . -
do i ouroentjellmlo ei lo p ' j . 

f Z?u P s y S a l â c t a i 

, 1 

I'' I. 
m A - i 

: liitJC.liiu. 
iüm ; 

TKI.F.01»'.\ UMAS 
I' I" r.int urio, I' 

, I" i nrli 

1 u!M-, ;I 

iiu rcado, iiutixu. 
j Smi'r.<,//; .,Vr l 
I 1'1 I; ' : iurri nilo. 
| AV ii« - Iim -
i 'ntriRtlti, iruti c-o 

WAf .ASPARA A K U P n P A 
nmiANTi o Ml"/ 1)1 Ados io In: 100J 
Hahidua do H i " : 

Ina 17 CViriiU/r. para Novn-Yorli . 
» '.!-— 77iciiir«. para SnUtlinmpton. 
> •M-.Jte. i » , para I.ivevpo. 1. 
» Ült- La ri,,t„, para l ionleaux. 

MISSAS 

2 0 0 c o n t o s 
j L amanhã que corre n lot. -ia da 
i Capital Federal, cujo prêmio maior ó 
, de -fH) coutos. 
, o Jnlio Antnnes, da rua Ihreita, 
esta maito disposto a di-trilnair pelos snlmerTiam ia Tergonhosa ! asta moi lo iJiap«»»to a distr 

O porto .la capital do Bnwf l , a ei- s „ 0 , f r r g n , z e , a, t a . l la l „ n . , „ m m « . 
dade do liia de Janaira < efheialasaata E l.abiHtar-ae qaem Pra« asnr -
tiaeabssd-i por am io.pactor -aaiturio 
argaatl» ' » . ' 

K o fiovo «pia pala. q<M eaianndat* ^ k h 
anta tal haai lhaf f to , qaa dá da rtJnPVM o v i são m d u i i 

Samuel i l v i i d l Aztvcda 

t Maria das Dore » Alves Gnimn-
i i es. Samuel lIodriRues Oamasce 
no, Hamuel Alves Martins e 8i?.i-
nlo l.odrigues de Carvalho, since 

rnmente penliorados, agradecem a to-
das as pessoas que acompnnlmram A 
sua nltiroa morada as restus m o r t a e s 
de sen sempre chorndo osp>..O, padri-
nho e amigo 

S n m i i n l A l i e s d c A r r v c d n 

/»rc',r«/'-s 

r . M T P . A C Ç Ã o ' l X F A I , l . r v r . L 
í t E í i a s t i V í ü 

S ' - l ) b a d o , l g d e ago3to 
de 1900 

,i's ;; noii v- ii v i vi.:.: 
1'xcellouto plano JOga a|ienas m m ! 

lu.niiti bilhetes e distribua 1.1 I I pro ' 
mios, sondo os prêmios extriihidos por ! 
-orte todos superiores n iV,ü.-niiii j 

As loteria- da capital federal são ns 
únicas em que vai. a pena jogar, pela ! 
'anão do olierecarem grandes prêmios ' 
o pela -ua incoutestav. 1 seriedade 
garantia. 

Comprae 
cia nu 

A n t i g a A g e n c i a G e r a i 

•'-iti .i ihukiia 

Ú N I C A c a " * i n e , e m 

" • • • w W vendido grau 
des prêmios 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

2-1 

lll' d.eu, i 0111 
I , 11" 

iotv.a prati 
hr.rpitau. ila Kuro| a 

5jl membro da :-.."-,e lad" de II;,-
K (-'iene de I ' i ama, . oi-iu 

mérito .' m A i i:'./. m 
I it:ia! dos ho: | U,io- da H 1 
«• II,-ii' inorit.i Hoi-iy,l;ulo I' r 

tu 
•-I 

tu- u• a i lio líetiui' ciici i 
hio 'lc.Inntiio. t 'ont. dc I 1/ 

y, úu 1, ii rua 1"' i luNovem tu, 
o -w ; i ' 's ( l " i i ia : aiaini<U .:. 
tji du 1'lracicaba, 40. 

3 

B f i a o c c a s í ã o 
i*IIII l> i|i|i t i i i i i i<|» . i i - I 

u «• l l l . a < C o i a | M n i i i a Ü l i r i s l e i i ' 1 

I ilhetcs de pref.ireii- S i " I " ' 1 » » » - * » » |H«r 
i i i i t i i l A l i u p i i l a , i i I (|i imn i i i i i n n " 

« n r n i - i , c a r r a i . H M a r n i n s * 
«|t in* i n o v i i . 

1 ' n r n v i r i ' t r a t a r , l«»il«>- " 
«I lu* . I I Io ím, i1«>mi|I. a s 7 
n l i â úw t i « la l a r d e . 

I . ' i < | > r « i « o i l u r IA IMRIAIÀS. 

Ú N I C A 

<i «ii 
ma, 1 

' td4 
h I I 

f a v i 
• u u i 
a ..lilol 
I • . • I 
Mt » H 
Ia . 
I . a « » 
ta ( . .o 

.1 " i 
« « • l i 

Hvitw 
a«->- a i 
ll.aa l 
I l.i I 
i * ali 
( . do 
pa* da 
t i. uli 
i a . i H 
ta a i ' 
I * Ia 
. . . , .. | 
a oi.. 
d I n . I| 
deni-n 

sem lll 
Ca. Io 
Uni ' : lld 
roauno l| 
r«« lu iu 
f cante, 
I l re i|| 
101'." <ld 
ivali l.»| 
, .-Iu da f 
ma t r|[ 
• Olu ,1 
UO ba 
In ido, 
1','IIX. , J| 
II lll 
lll«.' 111, i >1 
Caulim 
mot i .s 
'IO, lei. 
lei I ' II-

I lu.t lg 
Mi ru 
\'ie i. 
o um p 
C- 'rui, 
lllOiil! J l 
|IO i r 
(1 penda 
por ' • 'I 
ca . sel| 
i ita Ca 
i Uli. i é 
( nu .o 4 
med.ii 
i .oto 114 
depi-i.dea 
por 
.-asa 
cai-', . iu I 
do fre i i to l 
1 ado e 
metro i<i| 
de futnlo,] 
cia 1111 Tl 
1 o H i 11 1 
t em 'iin 
<- > s ' i | 
qnnti-o , 
c ,11'lliO 1 
mediu,ia 
v t . cr:ii| 
qtl.ireii 
metro ila 
pendeuci 
ti-llins. tu 
t", quinta l 
lio I l i V . J 
dons ti.lh| 
do o iii;: 
«I" fronte 
tos de ín< 
15:000$) 
da rua Cl 
immnveis j 
porta 
tro coiim 
cinco met i 
tros .1 • fp 
fundo, leu 
pendeu iaB 
I 111a n f 
jan. ila dé 
IU' idos 
t ios do t'r< 
tiinta ' 
como ' 
a,ai . pl 

r.i'i o-

fefcre» 1'alaatrea 
Mais de duas mil pessuai rnrsda* 

pelo Anti-Hozouico de Jesus atteatu o novamente pe.l. m o r u idoso ol.se- .'. . r'r ' » » » « « » auosiass 
qnio da a d i r e m A missa de ; " dia „ ' h l 
pelo daaeanvo aterno de sua alma. , , „ " : Me. 
inandnm rezar na e 6r , fa d " - " ^ , n i P . n W ' ' ' " " 7 ' ^ 
eapella do Santiasimo Sae .aoento eal. - 1 " . 

liado, 18 do corrente, 4a x horas da ! O fw I_a , . . . u T ~ 

mente atrradecidoa. ' fcrto 4 , I t a ^ l a ^ T Í ; 

I s l M t o aa p i f f r 
er.feiiw dade ene íifrwta os or<ann t* 
piratenoi. cujas aiair Ugmçi* » » » • 

f^'1; /»*• ) rv*t, „, ür,, <tiffi, 
rnj^rmr, «ei»., ele. Ta r » radiaal «rat.-mc 
to derr-ae, da |ir«-iarr«rta, asai d ' 
roft An1*-,mtnr,l,at tl, CarH*<. úo <+• 
mac-atic.. ( l iaaaóo awil^atfts d ' ' 
•cç »o nas ma at iaa llC«'»aílo-pa'|» f f' ,' 
M daoa éa I n * n lkarsa p>.r *U. 

B ' sa«a»iir«4n aaay iMi i i m * " * * ' 
ü. raa lo , 

•lua j.i.ueil 
comni.iilo 
mediu,I • ã 
de frente, 
ccutini, t ro i 
depei idenol 
«Ia poi l a i l 
casa com ufl 
la di- i 
jolado.i, in 
e vii,to 
!>"•• cinco I 
IIIet ros 
liondencia I 
por I HI,II« 
boi la do t l 
i hi r i s 1. uJ 
com lima 
(lindo 0112 
entiuietrol 

meti-.is 11 o 1 
f. I -HU:. (ti 
o d 11.. iani 
do- a t:;. -. I t| 
troa u -
t" I - r 
teudo co lu í 
Iheiro, n v j 
T'nia ca 
lc .- uni ->• 
fo. i i " p ira | 
bari.., atijo 
t i " c .pia 
frouti», p o r l 
ocutiiiieti >4 
( tapendenof l 
por t i.'0d ijf 
porta, tei 
ladn, medi 
contn. c t ro l 
meti . , - o u l 
tendo cimio 
Iheiro, 
•erreii.i 1111 L 
tudo do caJ 
toiia du lu l 
•lindo centq 
Coenta ccutj 
« í jual cítei i 
por 11 101)4 
oertes de 
6:00(1-1» 
«V- tolhi 
Inncll. ;i)| 

•ntr- por 
constri-i.lo j 
«ommotli. 
l e r ^ ' « « « l l 

l.rma ' aa 
« o m dons 
teudo uma 
a a d i u d o I 1 

«h fnndo 
•Tnlinds p o r l 
c»sa 1 ara tr 
•Olul.i. 
P"rta 1 ip:a 
•n «lc tn nti 
•ol.eria i l e j 
liin^i mi 
posito de 
• e n t e por ! 

lar. 
Irei 



I I S M fltfcg * w t f r á t m j 

• ba i lo tio I i w o | «T| h l . i l . I 4a 
I luUw IWa I...I.1 M««|l 1.1«U.> ..» ., 

t ...I Mi 1 , I.ImI ,1. I. . . 
Ilu, lu lllldu |i «Ml a* 40 1*1)1-
p i r ,V m ti i Ia 1,1 a i.. n4 iiiu 
lurr. l io |>ailct. nulo «4i l a i i t f e i , 
a fa l l i4o pi.r ;. D l- •>«». 

1 'w intuía» p . i a i » n , | M i li r...;-
p*. Mu ci i.Ir., il.i |>rr*i i " a » a l • 
|IUI jm l t<Mi iaükia M l >41 
a m l.um < ililn » t * i i t m niu I• • mim 

qai i , . u « „ » 4. um la.lu v< m * 
u n i a (J1M.141I. 4.- i.uti.. CM,. l e i -
l u w » i|( I . i 4 l l . a Ji.aé 4a M u t « * i « 
ia 0 M M I I . j a |*'lu Ium 
4 O« « . « 1 U | IRN.I* H . I « «I»I . . I 
— Ti liai tina a»a lé»C" . 'N * I " 
I , p.ita i|ii. . li.%;ii. ao Mii4in'i4* 
incuti» i l « Ii.iIom aiN.iilai .l i u 
p r r u u l u i4it. i l . i,u. a»ra a l -n Ia 
• pul4ira. l i . 11a l.iriu 1 ila i«i. 
1'aulo, '.'1 tlii ji i l l in ilu 11*1 'li. IN . 
M.IIIUI I ÂIOL.HII.-a ila ÜIL%*I. T A 
taula jiii-Miiiaiiliiila u •KIOI I . K 
i-II, l liuiaa.1 I r 11- da ü l m ira • • 
1 révAn, o ilba«r«'Vl. 7.1'í.i / i»w 
c> Uri •• A . . I I . l i 

C a s a B a r l e t t a 
••uia» a ' i « 
i.'m4<* m 4 « 
lui- in, i|aa 
| |M 
1 .Mlljít .l 4* 

A 4I.I I IIM 
, li I I W U I G R A N A D O & C . ^ « S l W c 

P . . - F i f n i r i n e i • J f i r *>r i I * r 

• •:• Qualiautíüa ujeri<r 
• 1.. j 1 . 1. . • 
1 |a.i< .. pai «, r i a • M d i i v i 0, a * t l i . I». a 1. » Im 4 i I * ••« . W^m ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ' i t r H r â l - i " " • ' • •<•« '"<1' n 
i N d ^ H v f i i i , \i.,.» . 4 . 1 . , m * « . „ . . . . l i . ^ o i M r D T S V ^ l 

• 4 1 <• a M'|.- n. . I . hi 1 t u 1 1 i r - « M a * ia • ^ ^ K l " C . r j F ] ^ I 
- •> . 1 ' 1 . . . . . . v . i > p / . V r - - — ^ 1 / ^ . — I 

A v o n o i a d e L o t e r i a > 

L Á A C é O D O Ü O Ü A Ü / 0 . 1 2 

i M l . l I I , : h i « l i 1 -11 ' » : » . II. 
A Miax I . a U . » i a m i uai. |«m nu m l » | Mi.nl 1 4a <•• 

"* A-WrtiMW a a . i f i flut tfl.i a IUI,UI|. lu „..un .ia 
|i 'Xl iali>i a. 

I". . . . . . . . li. atte.|ia « . I a »a ta Man w n l . a ,.«l|.n .al • i i imm» 
I » I ill.. aa. i.m iila i »|.a.l 11I j...|.||,.. . ,, , i M M 

aa 'i i l i . l i * liHailaa 

L o t e r í o s d a â a p i í ^ : F t . l c r a ! 
1 I ....I. a aM I.. » » 1 • » » a « . ran la l ^ 4 « i i a <la ( ai.ilal I « laral. 

» « I I ll.lf M' 

A m a u h ' , c ! o ttsoa:» 

I T I T M I O M A I i . i : 

| III I » l l I I (M»' II |Mrti l i » «!•>• 
.1-u I 1 i r . i i * Utf ( i|i 

, . 1. M a n ) a i u-
I4i. |I|I'I 1 ii ^AAILA a atraiua* 

. .. i|'. IM 1111| ilaf i ' tei ii-if 
i . i i .T i 1 1 1, aa 44 a I? i l » ai «• 
ta i< t iai Milnt' a.i niain ili.i. 4 
• r i ' • 1 • " I " ' • " • a 1 na 
.1 • I iila ti ' 11 •' . "a llulilA\aM 
#Hihm9I 1 « l i l i i ' f » ' l ' ia a f a r t o s 

Vt faan » " • a i » I • r •! A m * i a 4 » 
Uni u V r 11 | 11a | ia i : * ia i i i l « Ia 
ii...- 1 r 1 1 >.. In iml l i ci. i ia qna 
li,. » 1 m I 1 iili - Mar i . a ail i .-r 
| 1.11 i . 11 l i ili ra-u -i-iu niiiiia 
, ,1 K 1 1 1 1' Via -uri. Imlr 
I . .1,) \ 11 IUa 1 i<*a, 4I-.IIII*Io .Ia 

» mi i'1-llla, 011I1 m a da 
, ilr l i r i i . l lal . m m 

um 1 1 i la - l ia* lnilrl la- lia f raa* 
li» 1» ,.|io 1111,1 ,li»a I i j a l a4 " » . r o » 
|.a 11 U'llii-1 > a<'ii>ii«4i , luoilin 
ilu i/uii, -u i.iaii " ila l iai I «' «!•• 
i> Min 11 i>lr u > il i-i iU o r i i t i l i i a t i » » 
II LULI 1 , N LL'LILL« ODLLL " I«1 " II-
• IrnoM mu Ir l l ic lro, a ia l iaúo |) 
li mi 1 l i i . i l ll.ulM.U ili' oaa* 

tu iiiiuieru, a iU 1 IDC-IIÜ.I rua , 
( a i Io Vlccari. 1" 111 üiua |iurla a 
min rincUa ila Iri-iilo, u uua l ro 
r. iiiii ' l -a l i |- I -, mi .IÍI. III i'in ' 
co lu-U-a < ''eis oculimotru> «!•• 
Iront , ( " f " i ' " lui lrus n oiuoni-ii 
1» ci ' i , lMiietrm de luudü tunila 
• uni" di 1" udi-nci» um loIUciro 1 
:iT»li :nU jiar '.V'iO'i-,11111. f u i » mo . 1 

i.i.la «In e i a di- s -liradu 1 uiasiua 
111a 1 1 rio - Vlc oai l. netu 1111111010. 
com dua» poi lu» u mu. jnut lla 
uo~ li.:ixi>», o d mm jiiucllus no ao 
lií.ido, c lu --ate eumiuutloa nu 
liaiX if. ü d.lU» COlUUiOilii.1 UO bO> 
lii-.id , í' rrados a oii l l i .nl" 1 

iue<liiiil" sai* tu atro ^ o -u >,.nta 
coutiiu I 11 do fi-oiiti-, por q u i u í o 
utotrob iloz ceulnui ti-o^ d,- íuii* 
'io, tou.in oniuo ,|i pa . lonm i um 
toli iriro, aval iado |ior (í - I f i? . 

I 1, 1 íiiornda do ca a. em nu-
i it 1 :í tncpiiiíi r:i:i • -ulo-
\ 1 ;u du .i j uieJI.i» do f ronte 
, UM I4. -o do I "LU direito O TREA 
c nu:. i-anidnH o laxi.alliadiis, 
uioiliii j i ."V" metros do f rente 
po i \ io 1 m i o . tendo com 1 
,1 j., 1 ,i t f l l l ' iro, :ivaliii.l:! 
por l mil ini.rnda do 
.•:l- 1 ;ra, ... it.l á 1 lil ,m;t 
, ' 1 1 ' i, COItl UUlil porta 
, :n - > t'1 elltt-, . 0111 i .tico 
i nu .....iiloi o u-ieoiilli uiou, 

| >ia« T u a 
a b u i i l n i l l 
fcil-m 1 .ia 
Mania ii «laa, 
1 a - i i i i -
km. la l . ia , 
11a «a l iava , 

i . i tai i* tia 
. * ' « f r a g a * 

am Hi.o 
|.li a riu ici i l 

C i i ' a r r i » N M l w i o 

Ê I M Ç V Z 

A 6 $ G 0 0 o m i l I r . « t i r o 

LIBERDADE ? 
C . 1 

» l « dl iri inrh'0, r .1.1 n r i lar, tcln/i imma . • ! » 
nli i ' i da »-ítr.i i«»i, i .|,t r.'.i r . » V n'i'iii.iI 

# 1 r i « f e i p l M Í n 

r ^ i x - . i l i i ü i f » (!-» s > m l i ( , i ; i i 

\a l i i ln ira riurmiren^. ;í n. i 
do Murro, .'li -A. m-linui-so < t<n 

riiintoB reiiictilott ;i vt mln, a iuo-
<;<».i ra/oav^iw 

l'ni cou|»ò i ioro « í logmiio 1 "o 
prio ptira acrviyo mo«li: o, j»ai:i I 
o 2 animao». 

I nin v ictor ia novit poi^ucua \>u 
ra ! o 2 auiiuncs. 

( ma v i c lo i in graml® pura í.t-
tuilias 

l ' lü lí i^acli |'ftia lotarão do ] ou 

- Duchas 
l 1 i i f i U r 
kpor, l»a-
\\t ntos o 
o t h . r a p i » 
>,, írr.iu«ie 
, N<> - «u 
\ i t om . ' i i 
10'itaiU» 110 
íviamaüiiú 

3 . F Ü Ü L 0 
à n i i n p J p " r t » i f ? « t 

lu- uma ciiarar.i ila r i a do II 
liiulr 111.n. &•>, fniri 1 uma m la 
uituia htcdi.i, c : : tL . i|a. côt \c i ' 
lha. |ii'!lo i ro-po i- demiti-*, p : 
a c irroça o u n p 'nco ar . i a 

Ui-ni ili i iuformni. s na 1 
U' lua iinlic a, r RI IJI-I - 11 Hi,AI-

Cl rovo i laB c > o ou 11 • <. 
I f í i a l » - » • 11 ÍNT <• 
Ü l 3 ? D 0 ca c ,1' . ÍII.I 

oouiicos ( l ia i iado & O rccon 
: r.nl tí:0i'-» |fOnt -'O. u' • 1: t ti * • v »ni 
b.iriaiaio. ( ' :r,i n fui ' i >:». atou 

R L V * 

1] r< annod 
i\:x do uniii 

1. i.-tia a 
iliMoi-mo 
11a da 

' ('uiéilnróQ 

JIJGX RIMUA PIIO P-IATM) '—PRC-, :R PO», 8 PLIÜRNI.IC -ATIO .» 
!"*ài4* («';111 • *ío ('. « .. IM < « »,. ji.ü-i11!• iiio mu n'i« 
i c al, I" <1«—•»> d !•••••!•. ['Ov :o .rsti: c a . i rr, (s ao 1'i:v •>••, 
K. ao• nrp-it 1 o o c. y.i) c «••>. qm> o <• !•;''« ;o»ito do 

io r.-livor h.ii O , Hid cm; ' o so HVp o, o iüí i.ühio 
ILC H: IÍ 1 I' ra » O " L i i d o i a J.ei .aa ' o j»liaui:. < :, i -os. 

Miün i sür i i t c D r o ' ' : i r i ; i ( i p i i a d o 

Í 2 ~ « ! Í S u í 2 P r i " í n i j * o t i » R í a r ç o 1 2 

mu hK J.\:. 1:1110 

1'M' tr: • -!•> 1... jin: • :i •:. S. l'.t 1' 1.." !»• 

a m ^ ) 

c o s r í T c u S i r c F ^ c c r . n ^ o 

c f c n f & p r í ü ü S a s t 
'j. C\nr>osa 

t. lliav :.!; -o \.x !.» «liroí 
to, rui : . 1 ai . . la-Io, Io, o ] lanlailo 
ili' ti •. ; • - I nu.'-if< i"t janlisii o 
ilous 11 ] e i r o s i i " l'mi<l«»n, mediu-
• Io c ;a! trinta o seis m< tr«> • 
il • no: ' , ]>or sessenta «• novo di-
to- ,:;}< <o, avaliada por. . . . . . 
1,V(,(i 1 (j Mo- fundos dun casas 
dit Í a 1 a ' s \ i 'ari , os -cgnint---
imiu' • 1'nia casa c«»m mna 
j 'oita «• nira iaiiolla do íronlo, com 
tre c ! üiv i1! ; t i jo jado . med indo 
cinco :, : f ; i' d en ta continjo-
Iroa •! d !•••• ) - 1 -í-i i met:• de 
lir do :. : .; üiciro '-onio do-

! *:• í• • ;•! ••Mil- Ia t 01 1 •» -«Mio. 
»' ma 1 t cuia nina poria o dua-

' • ' . ' « de, com ii »as c<jin-
1 -• O .. , ir,cdindo S:i ia< -
t • ••• ' ' ilOMÍO, poi OC:tO motloS I! 
I r ' • 1.1 :n. ' i do fur lo, tondo 

1 :.<loi'C::! lua t< ili('i !'| •, 
! ' i' 1 1 1 " 11 " . I 'ma m o » 

1 • .f com iiin.i poi-la o 
•• 'i:i .• ii is df nanto o um .si» 

• 'o rado (; a--oulJ'ado, 
mcd. :• i • im-tro o õu cent imetros 
do 1 s ' - ( . * » i c , i '-<•]• metros o v in ío 
< ' - t i - - Iroa do Jundo, t.-i. !o oh i í o 
dopc d« :uMa um tulhf i io , aval ia-
da | •') 1 1 ' ! • • ! • 0. I "ma morada «Io 
«'•i1"' ' 'ií unia poria o uma janol 
ia o . o • dou- co]niaodoB ati 
i da l«» . mi .lindo «piatio metros 
0 vi ' t<: contimetn>s do íronlo, 
J ' n a c o nn l ios o «litcnla c.-nti-
)a ' j e - - fundo. 1ci!<!o como de-
pe!.' • : r a Útil toliioiro, aval iada 
1 01 I "... i .1 u, l ' inu coídioi a i u-
í'('<;a tio íeili,'S, c n i CjUatio estro-
•1; 1 ' i ifi » um ouart<» jwii i ( ai i os, 
com uma po^a c •<iv.n jni,f ila, 1110 
ou,do on/o mr*lro. o ( incoenta 
entiiiiel i oa do fn nto. por .pia: - o 

mell l «!•» tinido, a . aí ad i i.-.r 

» t. : i -'J \if • .-
imc.o r,' a r.íi'' V v>. A MA«U 

MIA. f t 

^ r u o i*o jo 
i ? O H O Í 5 c n T E S 
TfccM Sí i>0 V í i N C I ^ ^ S i 

OC>t4&SlD£j*T6 -TiiHi ounPiliO 

b i / i i f feaii li if í í i a u M 

r e c a i i c s a e a s a - A . . M O R H 5 I 

ll,' l l l , ciáttti '! ' 

I.\ 11 .lO.Mi' ' M 

itnri''e} vuv<'' 1 

itxdwJe 
Lidei to, tenho 1 
bi os erH. soei" ' ! 
pi. ntiiroui cem 
b idmlea n » ° s ? 

1 ' M i c i o Hnoia!, 
L ( . l l horas 

m M 

i,1' lllmoM. s1 

(r. CO. i . td 

f Agoncls 0 » " l \ 

P C P 1 IIPTON 
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< 3 c j a 3 i !";Ejr> d i : . p i a m e i « t e « w n n r t ^ d a « M a s c r ! e j . r ^ n á o 
a c i p e i í i t e í S í í i a g s s 3 C . - í i g e r a i 

M 6 2 - M - t m & m * WBE5K& M C Ü / 2 5 ? -2. y f ^ S Ü . 
Z a l s - i . C - s r i í a n o d i n t í d < : & g a s t a 

- I - 3 "Ú> 

C o m p a n h i a d-3 L o t e r i a s N a c i a a a s s « lo B r a j i ! 

« 3 . 0 P u l a c i o , " 7 
:II|i 'IU-IU i "- . tã IIÍIIIÍISIIKIII :I f i i r i i f c n i * í j i i . - i l i| t ior 

IIII :II> I !<( : : I I<- i l « l i i l l i o l e » « ICS IÍIN n c r c i ! i < i i < l : i s l o l o r í i m 

l m m J M m m ' U f »>. • •• •< m 
s ^ 

I t e m «•IMIU» l o l l I :i « l i - xo i i : ! «l i- I I . á a " I :i 

1 0 g w e i n b s m i s í i p o i * ^ - e h d e 

í ) p r i i i i i o m l : :» S<ti v f i a l i d o ;'» «í'í>«wm *f;» i o H c i i n » , r i i ; » d e S . í t c a t i » 

1 3 A G O S T O 

M a i s u m a s-srie d a Í Í 3 - I 2 J I i » l a 5 * j a t i a C a « s i i n l F e f i o . ^ J 

_ iJ"-\ -<96ík .<ivS. mSSt*. jS^tt, arKk 

-P ilou • 
provo moili -o. Tiaru. 
icita, iu. 

, oi; lüuleiiio /eZiy/m/i/iicu—Artuulie 

B í 5 s n d » 8 " a i l « < ' 5 o . 7 3 íliüij Ja BEXIGA 
| t doi rihs 

70,S l-.CI4.ui: 1 Eau 
P A m s 

F r.< t ../li ii f>' • -ir. 
f l"n ,' I. 1 0-Otf I ' l* 

o- d - K"a l 
•iu l 'or-

' cucia ilo 
.. ilo 1 1 
Ku\fin ' lo, 
•itlii da ü. 

6061 
c u i a o I o d a a d e i « » i » i i f » r f » x 4>dH>H ! 0 |>t*«»»i30s 

l a i i f i i i « l o i < ; : : t r » o s o o o 

O l»H'ioi'j acima foi rua ss uma w/. vendido para a <.'.i a da Kurtui.a . rua do S. 
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P u b l i c a m o s a b a i x o a l g u n s d o c u m e n t o s q u e a t t e s t a m a e f f i c a c i a 

p o d e r o s í s s i m o p r e p a r a d o , d o s r . H o n o r i o d o P r a d o 
™ . <> — • ai lin afcatfcada». * ét i t »• —«tida m4 a 

deste 

k t t i t a k finei» o* <t« t-uuta (» « de halai*, tl tio 
(Mu l t o d* IM'I-Um fl-A lie-a IdmlliMial «a da Kulita 
Cmi <t' 4 «inliidi d. • at.ei*, K,ledo da M I M * , 
II ru iu N ll.lO N riflou, tá DO »«U pOilailH UMI O 
C|..,r»iio • Aii'nlrt<>•<'•«•*>•, Buli»». wi-iiUiiiu r(. I.rauelnle •«<-., pa.a eaprrieaaia iiae ni M omproiío do cefnlfloo no. tauK I o. pitai», i . Hu veiei. «o alto.tail • junto, mlmudo. ali lu doso quo multa» ima» li o leahnidi. pelo •mpniiu d<»t« aaiiaoiduail» r»|eillco, rumo 

IVqnrlurli. —liiioronautc lilualia do ir, 'auel frçanli.i. rua d.i l.ipn, 
i lio do rr. <'U'ICMIO t o ,111'lui Uc— A I Iplio, .loe. «,i Cotia, rua Tuvarut, '.'7, liromlilte rhrmikt <'liii»piai Rio», v u auto. n a liMH ial Cuiiiata, IKI. foi ai. it.airo do • anime U Al.tMl » Mon teiio. rua líem-ial 1'ainaia. IK'. Arllima- AHOIIMI laielo Iraiuo, ma tjuin/o di Noveiulro A. Valorn'I,|i' 

Ma vdr« . 1(111* i.» to- .IIM i ul' ii al< p,.ia fnAttlr «laf.ut.» >«»• H,il« |*lm« d. ''"'"» 
uo 1.1,1,«Mi euia. « * «•• ' '' " 
Triati. o lal I, »,'i«4iHinilo-M* penhor ida lio I|. | • ptoUw i ma a do li an util do roo Hi.-̂ Z/cJ" II. • * « . Iv.rapo d- Air M-Au • * * * * » > 
K N M • I .MI.M.,. O, I I . DI i r . ' « " • "I ROMÃ ta » ' " 1 • .. 

b 1'aulv, i'J do iniii lio do IHH*. « po -<• * *M «TlM>*'" "" 
r nu nto, t oi.d 

lllwi ili< |toi, 

Ia m MtiR I* * 
E i. ,il«i\« a.f-iiffiado, lorwad.i I IU nu da i a 

a',tido >0111(1.' 
li «a . l d > 

• MM» 0 
to tt. Mini n 
.ore Indo » '•*' iat« li..» ta»«Ha4« ,« d. I- '-

T V I M W ».,e.lci.- al.i Ividw. r di I t 
|*M • II. O «O •'•(•II 'I » >. M » 1(111 11V'• I ML IW l.il>. I M „ I «do ii* ai »ti lirimi», |MM ali <|« do uo rr iol |.ol«iriiioii<a, mo d • i. lota' Irai.oa d. 1.11.,'HI II M d» >ou pm l<> u Am "/•* Í», .lilnlfi O M dtu« Nir » >ld f. \r •"<• 

II o , mio jaalo, ir, di -lia. t''ollA, «l.'H >HM * , (Mi|wfinHn a- I,, a « i <j •' léAU f, if. 
I ,..« osi«u o ii i In i i, il q 

»(>I. O « ' . OU ' ' " » " 

i .d ' ia . j ia, o o, » » o i 
• V I. 

Ilropi hro a.'uda Vario da Ml»a I' Mio, T ire (,ola I a. uldado nu i.l i lio l.ii. no, o • iilina> do 
t'/'rl. rim do iliitlriiii. 
HioriclHo nallinüiloa do IL 

'oüllioa oliflo, irka o n>nucoloiiii a da inu ina Ia j 
a n n o 

H i ú 3 . i(. He-crii do Mi 

i n • tu in|do « n u m * i 
• « I o l li q io ara' o da np .i«tfc Io* p ia id .(to. |' ,|*0' d'. * .'» •». p 14 ih i |M 
i o !0 1'i.d. r o oi 

luliolar. u, In.1 . H.l . II o • m 
.. \«r. 'i.. u*> . è a eX|.ir.a oi da f'q .i*l a i*i1 i'(i di uMu p ii' Io . I p.#l lad . l« O • i l. • I „ o II I» 14 to o pr i o a. Mi" ••iliiirf ito III .l ' * |io mm 
OI.t. .a 

ii riu i Ij, 

ir 

. f,0 I I 
loa.O do . .o«/./»t, OIII o mo ' i|,< uma »c/, • lllItllO d" tft'4t 

m i lur, lá iam* d., u l , , , ira ni i nutii« .>••• «o i'i'i m t 

• U .1 

•ouni, onli» OUIIN», a do capitAn iiauoWia Alipio .laoolina, du 1U" <lo iiiiiant. ii 
* . a . Í» .. I. . J .. I.' . Kikl Bnol 
AI.IUIII t do t-lquvua, loatc du lirola Nomial doía l idado, toi.tnto ,loiu Alitmlo Mailiail.i Clia\ci>, collool r num., ipal, •'tailuul <• (vdoial, d, Carulicn Cpnniitiondar, «'uaada com o advo' gaio, Iil.aino aaniciiado. d. Anua <' |.-e>. pro ktiorn pul.lii a, cai-, da ooni .NAo Kduaida ("op-K> um nionlDo de II uiiani> Hllio do empiei tairo l.uly. Cândido 1'wirn, o luinli» onti.» rur.if, quo lOiia laUidluio anuiuorar, IOHIIMII uadii-vo* aliiuiif \idm». OOBIU u.-uiula a nla iuatiluifao, quo, |K|aupiluiia (lo icouil.f, nau W podo comprar. 
A Mova Adn.iniltrativa, contando qia \. t., I|UV jA |>u»iou tlio Kiundou Sonivoi- á liiiinani daik' rom a doM-oleita du i-ou util | iv;.ura(lo, ••Ao MJ ncirará a lasor muits c.-lo l em (it io a 

1'FlO ITllt' U . l l l l ' 1II«P »" o , >'|tt ,'• ,V.t»' <.»- » O 
díciniciito» o luz voto> ao T. <Ju roíi. rofi. |ara que ollo prolonjruc a vossa util oxi oin ia. Baúila o ftalcrnidailo.—lllnio. er, idiai n acou" tico Monorio do Prado.—O prtíidinlo da Santa li.ia, Miiitn Eiaiitiiiuhtlo*. 

I 'li 

Ali |rt? 
Cio IIOIIH-IIO—I". oniap, »tll ca a do tr Juaqi.iui du h.ha .luiiml, lua Vitulid. liialico, 17. 

I 

du i. 

(ti iri Ktiiü 
Hão Lourcino do Mauliuan u, ilc ni«H'0 il« I»-W>. 
lllnio. H. Honoriu do Pradi- Ami|:.i H'.— 

pio.oiiir, quo Ul<fl"II'i l.i f'fi< 
hlht / ,lil .l.-lt'Olíi. ./«HHH, 

i'h IH--/II. 

IMis 
Ifonol .li,.-liiii ii o da liooli i, do ,loi oni 

Li d» lr l)0if. d. vendo a v. paiiile. couta iiinit piooiota lícbli.' II IIIKIO. 
ri(l l.oj tt lú i naiithr. 

Com maior nosMi noi-tu nn inoiit.. maniloMai dl inu pola Ka. ulilado .Io lüo do .lunc-iro. a » F o ICMIIIUI'0 que ol'l|\c . OIII o iou pi-o- pootor fainlanu, inoinluo da hm-lo.lad.' d; • u i iiràiló «Aloatrão o .lMtnhv»: .ú lia 11 tuc/es, cina o CirurKl» du lliu d- .lano.iu, «x-lMMNW ioiíiiamonlo. qua io rm do una. In. n. I.ilo, a d.. üoipUal d- Vi.-cii. uiii.a «to. cir ,;,.«! I.uile oxtiVpuir ouiii o I. O dl, niilatri nfo Alto to que tcnlm olit.do I ma ta< o> c >n. 
H • ~ - , | o vtnprcRO do xiiii.pi'do A. atraoo .liuatiy, | r." 

i Hl | Ul ...I,' '«, | b I Mt.ti., I.li. II.M O.i,. lio i ludo, jcni ftrnrdo núncio o cai>Of> do al'ecv<ioi> brun" (hii>pulniouuiuF. 

mo" 
íliH* 

lílmo. sr. Htnciio du Prado 
Tonlio a í-at i-lacoio do roniiiit.nicar*\on quo t. nlio uma llllm quo aoMiia, i a do.o anil' F, do ft.lhinfl, O quo 1'Mú oomp 0UII1KIÜO caiada, lia 

au.'0-.i p ia «-«nada da II Afia « da "i nini i''li 
Cai l-ti. cuidado cto. I Mal o limpo lia qao \ija «lariaaionn uo a,, | a. i i OIII, om tatl t o .oo ..o> do. o-IVitfli Atlo lo qu ti lllin onipti' ado. com vanlafffiii, , ( ( m rt|#i^ l1|ll( „!,,„(„, ao »»HI *r»' qui> io' i»"ii. Icilivol • ii»cii. da i|Uo, h.I r . • f J ti lua n l'c \6a* na. >iâ  ni pirat.riaa u .\aroi- „ ,(l „, .(,„/i,.,« 7.t o f, li pMni du ta/ i df»t i o um qi.o an'a idar, i p , d» •«» niai* •> uo t<r.i /"/.MIM •> M. nool rtu Aloalrao o daiuliy . d,, pli .rinaoouli. o •!«•- t „ ntj-l nuenta o«n\. i • • •>, |m,I» qu.-, u» . uo.i i u • o trui-oi 11, rtlni ,» <'i> U« u a i:. o .|U" pio nt.i o — i o-m-n <>, o • io.HO do fiado. M. por »«-r »»rda o, p.um o ,, .,.„„„,. . ,.,„ nniu.a IIU a d. tio « .lio . i| .a, ai (rua. «a > • MA ..I-ÍHOII., \O|:|.., dar uni p, II,a um .Iiicu I, aih ou Ul. no-, aiuni noirivl |i v. a. admli lot"ata Ia Clat-i, U. T -rif. o. a locdídalo, o u . i a mentira ilo qm • r l|MHIo d ali a lu liolilii, .1 o p.,li ..ola i.u tu, ". |{i„ do .lan tio, li da «utaiulif . do l» '̂ , i-m «fi. !,o ai.a «»• da xaxa dor. lir, MojHiuh.»»'». aMti — 1'itimHla l.onialwm cn.di t U,|u, la iio taiiouto ouiaia, IOUIÍ uio a|u" , i.:u. tr i-ll.o i:l p/i .rui o (., o iw d • n-na di doía Mdr-. íf HllOM íl HIH iin|oltau1''*, ini 1,110 o aropi d« A-fBi v"»fa ta. OKIHO uivparador do um "" " ** " , Jatai.» • cupa lojar d.atil.eto na- p.ato rrirooio t oi podoioFo. Ma <|M«ir > anu,!.-, nu d< , ni|on o da a i d.;- , , t„ „ iaVojo. i,. 

Ho„ ,„„, Mu-»" oriftilo a ailiilirud r. - oi 'o « o i-ciono a. tl»o oi oasiAo do ni« lin/n . c.in prin Hiit.iudo u nr. Ilonno d', 1'iado, /,,., O. /.,.' .1.1-1 •t»'n» Mi ii. a v. r„ o o tl/. p,r cirta, qu*. d-»lo «m aa op ,•... „,„. ,, g lonaírvaç/to do mia i-aiido. pata l-j d, outulirn do IKI5. n, t. u |VWu p-atai yoloa, á laia do- rccla:. o 4 I,. 1 "u •' d •, quo ton a"ll" uri A>t«iiiu da cil d, iriqa a. da. <" ril. iro .!., C n â ill Ul de abtil dj r T nli ' uio «d l oapital. m I Iflo Iir ,11 c _/,,,../„ uli^ im lima. itõni ml , <•• inoiî  ao.ux-ion, quo m 1 Itio privado ' |« wialt; onto d" o .Mtiecel-o o tea:cmuahar«llio 
ttAnn» ii II anss / ' S , d.»...« hwiii da Píido 

/:«m ii* rfo I'nd) , ;C. c contlin a 1 Io quanto di.: o. ;r fuvor-iio Ar i,.11 io tu • 1»' cl 1 ii- tmto tOE-o, a 
o ali lixo 'nado, do i.ai lianto cotiimrio.a! .,« ,«:i., ma o n-d lu «o to uai - lio .m u: „a'» n <• p •• Io da <!• « : "o1-.v,-a , no" v is 1 quo 1110 

d, Iiiori.id.u ,'b, 01,111 Oiiiptoro .1 rua .11 a, I, aroa.-oll.ailo a n n:„r mo 001,. 111.| a, c: d- p >1 1 mono , d.rano 03 qiiac nao p , 
Atkato, o jurarei quando me «rpo.lido.quo.de, «. tl, v-m. p. r - - - :i '' «* » ' ! m 

lüo do Janeiro, do 
J. <hi I t cAn. 

telcm'10 ile lí-0<—!>,-

du l,|.i n t> Km 10 riuuiilio di Miilailv, \a IM» 11a. 

Cm dc bn»;Hl6 UJ 
IH,,,.,. 

pr '11 01a 

mala do uv anno, pcio \o 
tráu o .lamli,- - . 

Tonlio taniLeUi o ilovcr d. di 
•uluiicttl 11 inha 1'llm a « s e na: 
lati ' ia do meu partioului a n i i . 
liKidente notla o.ipiia1, a rua d 
o al tom plena rol fiaiifa 1 1, 1 
iuilatri0!-0 preparado, du qa;,l lii 

11 d. . • so 

uidadi 
rr.mdu 

lotlroiiuii do as:lima, lia mu.to.- unnu., nau ti-;liotii da liuni 
Ali a.'nliu muis mp jrui va de ter ruiada do tão ul;!1 Bati. :a.i,R . • |ctlva multai 1 , quando, em l oa lo ra, mo ai oii c jain 1.10 .1 radori 1.011 lurtu-vui quo lliarain o mo d„ ;.ur >pc p,itu.al d. AIratiAo e.oldi vo cotn ilmi» vidr '.01110 por iii.-•• Jailili.v, pi, paiBdi. j oio H'. pliumiaeeuti, u lloiir, :e uiiaHiv-1 J-rojar.u.O, , ir. K aiioliard, ti do Prado, com o qual <ar..pe me iidio co..r .lutaliy. CViii.o, 11. Ji, plitameiite curado lia quati um amo. ; Ijo.de m i.o do , j.,, ii, vo o tlio, In do ratombro do tK9H, — Mu mm <,'.« menti d- ama i.r romeiteii dono liiis Ulit;i,u, rua do Kezendo, 21. Io, já cai ya 

o " r d 1», rom a n.aiOi quo a ni.rt ilnoii pijt 
•oll, l l a l l i o t o . o MU nu. tu a . n u nillaKn 

po .1 oura ra>l| -a! IJ a> 'at iliy (ap"i-ar a •<••' 
peaas do M U xalioao tom, a o\p m - q o t 

Xiuopo du AlcatrAo 

j a., o I d' lot RO 

'opo d ' ' 

1 quo «iiflii 
i o a-tliiu.ilic 

luodlcnr-n a i uu. 

l iorri.ol 
1, ohjtiiii.. olho do d. 

Hinos, 1 

a Bo o 
d' \o a 11 1 n» l r* quo 

111 l " ta, a lian -.iI í a !o 
jiie faz a e!i iiiadi da no a latull 

Hoje, de 11.10 o . iipando a lia a ' 
I nd'i o do lioni fa: 01 a lii.t n. a Io 

CI'I:AS rnoDi /íDAs PKI o wnorr, 
Hlcstiéc e iLUhy 

do pl:iniuairuti< o lloiiuriu d > Prad-. Aathwa—1>. Fo cidade li. do Olhoira , 111., Conilc do Bom-l-iüi, Ul. Bronchíta—Alírodo Hcuiliuc Viena de Mello, rua V. MaraBttua| e, l-.'. 
Kelue, ullioiitiivãe, Ia lio, Ineliavr.o uns |:<r BUB-Joí.o M. da Conta, rua do S n u d o , Hi. 

E s í í o Karope, couíó.viiie attostam nnütos distínetos c coucoituaflos eünicos, _ , 
Coqticlnche, raufroca^ao, catkavro, cciistipaçõts, rouquid&o, tos.se, InSuensa, cauoaira, brcnchite ciir nica ou aguda e hemoytyaes 

1 navol ireiu» o.lo do f. 11 n\outo. t i -r . lad-lr» troptitla. —.1. 
iiu i iiavAo dh i l i a , lenho por flui ja 111 úa •• .8 —Xiít l ioro.v. 

p H 1 moro mir, flí u-ii 10 
r.i 1 rcsuP ido. 

c io,ado .'.o tanto sof lWr, d"pa e cu;.t o 
o ar.i iiinio -l.u ora a: 1 Ilz t. o do 

vidro d'» iiil'a'íro-1. a oj e do A.eit i o 
tuliy, o :,C o uio lio o 1 omp!etanirnl<> 01, 1 

.. afa • l'"a.,' o ta d".'laraoi,o riu l *nrH ' ' i o d' ti 
In o Ini" qu11 I."t "a 111 ali. io i-m •raoi-o-d.» rf.n 

.1/0111. I! a 1', 

cura em poucas dias as aSésçdes das vias resp'vaterias, como sejam 

2 $ © 0 © 

Que vende sortes l 

Extracção Extracçêo 
Hoje, 17 do corrente 

POR 3$000 
Os bilhetes á venda m fedas 

as casas dsste nspsso 
e na casa 

ii] 

W i* <> I III <• |!«! M'I"I1|||I'II |ir«xiiiio, cvtrnerSii 
«li! I|I'IIII<I<' Kuleriii «l<- s. Piuito, pi-nuio iimior. 
«í<» CttXTOS, |ior li}(ini>. 

Eecsitas especiaes 
DE. HUBIPHREYS 

O Dl". llI í i P H m í Y S tem u,'ad,. 0111 sua oxtenaiva 1 lat i a iln qua-
renta anuo." do roeeitas parti, alares, que hão provado aerum uuiforia > 
mente onraliva-' em 0,00- nTIti<4 s. ohronicos e rolioMc». 
N. t-"i;Ti:,r poeial—Clirn t o^o cliroiilnt r moléstias do peito, hronchit"», 

litiquezft o debilidade, emmagiouimcnto, d6r du peito uu iiu lado, 
fraqueza pulmonar. 

N. QLWTOltZH, especial—Cnru erupções clirontcas, erysipol.iH, ompi-
geni,> r eiiniu, empoloa, HQ:TUIÍ-, hi i J e- inveierudai,, ca pa, borliulha^ ' 
ou 1/Ot0n nli j i 110 ropto, f l iei l í i " , niole. tiau da pello. 

N. DKZENOVB, especial - f a tar r l i o nnsul elirontro, pOl\po, ro ir i rart> 
to proluiiii o mosiu.i otlon ivu do mueu, u , umula.,'ãu du mitoo: u , ' 
nariz ou gai^anlu. 

N . V INT I i si;'J K. o-piclal—Molostias doi r l i K !)0"̂ nei'itifl0 e m il do 
l l r i iht do» lins, pedra o ealeuloa ronars, piohiaiu diiatada, eutairlio 
da lieNÍ:a, 

X. T I I 1NTA , o-poc al Doonçimlu licxlj?a e urethra. Froiinente dosojo 
do ourinai coni uiiloncia, ou o.irim.r duiid iuoapaoidiiilo de retor a 
our 11a p.;la noiíc ou do dia, doliilidadj oiiriuaiia eliiouica, oou-ti'.a 
oional 0,1 do enferniidude. 

X. T l t l N T A I. TIÍ1JS, o: peeial—1'itra fpücpda. De niaios e i'a • a j iio 
S . VilO. oonviili-i-ies, mo.;. 10. in\o!untaiias cto. 

X . '1 ' l í lNTA li Bi í lK, o."|iooial Doenças do-, us 0.1. Glaudiilas di a'a.la , iiifanimadas 011 Mippurunto.'5. 'on lincnioa il .a uuvidu;;, cru p/ou., an- I tiyuE, nulos ntoliadan, suor ollensivo. 
B0TÍCA5 CASE!:í3?.S 

I>peeílii!UH (tu ilt\ llm,i|>liri-ys 
X. 1 —Com ."!.") vidros dc .'! oitavas, ral-iitilia do nogueira, ounlcado ,'lõ 

espoolllcos 1111 lucrados o o >|.-iit .1- llonio, piiíi.oi. do Iluiuiuii-u.-. 
N. r>— Cuni 1! vidros, eaixinlia ilnipleu de madeira. 
X . lu—Com Jí \idros poqueco o manual. 

AM:KTI> I: tiufo 11 Anuiu iii:itAr.M 
33E3 L . A &c O. 

lii< dc ./(i'iiiiO — J'ar,. ~lt.mi,,S'A>jre.i 

E M S . P A U I . O li. 1 I I ! ' E 1 . & C..P. V a z do A l m c k l a . J . A m i r i u 
to & C., S i l v e i r i i Si (.'., T.Ioui-ioi- C . , I, . c'u Qaulrod í ' . 1 
em Iodas au bous phi.riuaeiis e drogarias. iX..'i 
I !iu C a i n p i n s i N — A i i i l o r - n i i , S u l l o - ^ l a i u : ' A : <" . 

TÜEATRÍÍ S A i X T A ^ A 
C o m p a n i i l a H C O I j M E R . 

Grande <r«iii|ian!iin i;i|iinslrc «!«• varlciladcs, cuni 
aijiiri'i(aeãu /.OOMtlíICA 

l ) I R K < T O I I - « A E L O S II « L M E R 

Hoje-Sexta-feira, 17 de a c o s t o — o 
B I : O U S U A r c x c r A o DI; MOUA 

Grandioso esptcíaculo.-Kovos exercícios pe'a celebre íamiüa HQLMEfi 
O celebre clonit TOXIXO 17 112 quo todas rs noites, faz a delicia du publico, com suas novas entradas cômica*, quo fa/.ciu rir o iuuleíí ma.s serio. Co'o sal . uci-e -o do Jo. kej In̂or. IMiKU 1I0LMKR. 
O sem rival Rei dos TOII.VB (A ) CATdltKlTA. Iii Eienso fucctspo da inoanoavcl M E N A O E H I E do sr. 1'clip-pe Salvinl. Todos ao foljtlioama esta noito a passar uns momentos agradáveis. PKEVEI1EXTE—Estn a dc novos art.stas qaooli eiram dcB.ionos-

Aires-. IIOMIXnO - lirandr mnlln«'-«> II 1 1|3 liora «Ia tardo, coin «orpriMiN pnrci erlum-asi, «tom piisttciou noa ponrvn no pinaileiro. PllECOS—Frlzas e rsntarote», eom & entradas, 2is<iO'.t. cadeira de palco ó plat̂a, 5*n*Jii varandas, :!fMi entrada iteral, líõoo. 
/tmripianí ri» H e nina hora» da ifrite AMSO—Oa bilhetes aclianuse a venda na bllhatorla do Polythea-ma das 10 horas da manha em dcanta. Kspeetarulos Iodas aa noite*, áa 8 1|2 da noita. ainda qae rhova.Drpois do eapectacaio, haver* bonds eleetrtcos • da VJa-.ae, para tada» as linhas, 

J Ü l H | ! l ' l ' S l t I V l ' t Í l ' i l 

ÍJraiulc Companliiii rorlugnczii dc Dramas o Comédias 
OOs TItEAIROl II. A311.LIA l: IIVMXAMII DB UsllOA 

initi:ct;\o nos ,\r/roiti s 
JOÃO GIL e A L PELE D O SANTOS 

Ü U t M D A U L O 1)1, A U T I S T A S L'I 1 1 1 ' I T C L F E Z L J S 

HOJE — Sexra-fsira, 17 de egoslo — HOJE rrimcim reprensentação da peça etn .'I acto.-, original de 1'. João da Câmara : 

T r i s t e V i u v i n h a 
Amanhã, sabbado, navo especfacufo Pr̂ MIC —,'riz"1'" caD1»J'otos de I". ii.lua. .'05: balcão, riVVM 6í; idrm, outras flaa,cadriras do 1». ehsao, ii$: dita» de ü.", 4%: galerias namera.la*, iS, r rutrada ̂ goral, ItF,.Kl. Os bilhetes acham se á venda. |x>r ê|.i oiul favor, no «Café Onaranj», das 10 horas da uiatiha a i 5 da (arde, e depois dessa 

hora na billioterie do ttientrn. A companhia dará nesta rapital lu nnic s espc tarnlos, intranr-feri veia ainda qae rhova. Depois do a-|«etarulo, liaverá banda e'a-ctrleos, e da Yiaçio para tndan as i nhae. 
Domingo— Primeira Grande Mati-

nê* á 11|2 hora d» tarde. 

íntegrses integpaes 
E3 SEITET.^.CJ ÇJ Â . O 

Saliteado, 18 de agosto de 1 SOO 
Como scmpie, pt.'<;o a :iU"tii;fi'j do- mons IVoguozi'.: 

jian» esta bom oigituitíiulaluteriji, um <ius m jüioi i.-á ;j!auus 
ti: t; lotorias do Hrasil. 

RUA 15 CE NOVEMBRO, 2-A 
I S ^ I ã K S i r l o I S i e r l e M a S i 

I:MII:I:I:I.'. Tri-iaitiAemiM: íhrl Hü ria.eriiov 

O grande r e m c c l i o inglez 
O T J 3 = Í . ^ 5 W Z L N T I F A X A U S I V I E S I Í 

r.rn . 11 a .- ' irdien moiite todoa os eaíos do 
Bcbiliúade nervosa, impotência 

spermatorrliéa, perdas seininaes no-
ctui.nas ou diurnas, isicliação dos tssüi-
C I T J O S , P R O S T R A Ç Ã O nervosa, moléstias dos 
vhiz e da bexiga, emissões volautarias 
e íraquessa dos orgams gemta&s. 

Ettcespecifico faz n oura positiva em todoi oi :m)I, 
liei de iiiovos quei de velhos, dá foiça e vitaliclüda aai 

ctpnn s genitaea, revigora todo o eystema nervoso, ciiaiui 
j ci'reiilat,"So da fargiiu para aa partes genitaas, j o uiiiuu 
ren edio quo reetaljelece a Eaude a (IJÍ força u ÍUJÍJ U 
nervosaoi (lebilitsilas eimpafentes, 

O desespero, oteteio, agrando excitarão, a iiuumaU 
i t> {.íuiido tleuinimo gerai de&apparauoiu gra luainioaíj, 
t€j ck tio ufco tieut; espaciíito, reauitüudo o toeígo, a 
Itit\u t" foiça. 

tfcte iiiestinia\ ei especifico tem Bid o usada com /rn 
tt u.ito por iiiilhaies Uu pessoas, o acüa-so á vuulA au 
iLcil bitc iLaiuiuciuu o (liogariad do uiuudo 

: HARVEY & C. 
JtiAÊT, 32u STíiExíX 

KovaVork— li II. A, 

t9 mwm BKMEf1 
t tBPECIFKJJ .'NKALÍilVíiU 

r t i : c c i í I c o a E t i - p y p l i i l í t i s o d e C L A R Z 

t t»e refira'. idetíiiltlvar:cii'o tfdvi ai íórtuti d» envaoiinimij 
dc I H I t e . 

t »j|l * JJr>Inteiia. fecundaria etere.ariai pu ello tromp atinini mi » j | e ilii it ii ijiicnm r anico. tus fcit icrpire a nypMlh Icrelarla, d d i T\IÍ1 VV C V, |i i 11 n l f c. ct. rei entes, dArei mo iw»oi, alauiluluseiillartadas, tti tci b i-ciib «ti tiiippurunte»., cvrrlmentos Jm ouvidos, iaãjs u jaiiii, m tui tjum.u a urravâ  eeua, muiostias. liU tiaudereniedi" euiuiaiUuainiouU. uiaaini quaada ju lili J« d liatamiito tei.liu -u liauo. 1-t tfcttiuupet.ffcouao «atra nealjani veuaaa àlIÜKU.VL, tu« iti!t» WB-lillim.Ltlfci.iii.-vo(!cUiu. .bUUutuMs. O-oa *nJ aãd oor.ii J IJJ.I-H aillt tii.líi.L.U, (iciu u yuu.yi-Cia.ifcratAj Hj*«lÂt CUutilUiU i UH* 
t l » . 

ttkttiiB.es IÜ© este tsiiseiüía 6 i&iali?âl 
llifjiitic-te cm teiiUó aa drogarias o (iliariuaauí pritt ninji, u,l tati ii.ni vo ii.i,udv> 
t u i . i i i . - t t a 

C l a r l £ S p a o m o 

Hanikrg Südamerihiiisclie DamjifsjliiJiairis li-
sellschaft 

tnvKe íemanal enlre Pontos o llamlmr̂o, e.itu n J > dciJatioiio, Ualiia o UiiUJa 
í>AlllDAt> bA.UA A EUROPA 

O pa.|ia',t.; alIouiVa 

" niiif|iiíliro viipoi- |iorlui|tifx 

entrado cm l.J de a^o-to, rnliiiii, no dia 22 para o 

H A V R E 
ora escalas pelo 

Itio fie Janeiro, Itnliin, S. Vii-nnte e l.ixlMtn 
Ksto pnqnete tem esplendidas o oon'orta\ei« nceomniodaçoes narj s ,sunda 6 ,er"uira 
Tara fretei", trata-so com J. P. YONES. 
Preta das mm Ji 3a classt. para Litbii, IĤ OOl) 
Para panai gor,a e mais lnforma95ee, trata-aaoom os agente, 

Auguste Leuba & C. 
l i a « â l é f t - T i c t a , n - t - % . F i m 

. ^ . ..» ti,..,.-

Cip.i.ii ir s'..,/' 

filiilii, lio dia -'2 do r.irionte, para 
BaSits, Lisboa, Chei-EiaMpg, 

H a m b n ^ g a s C o p e s x i i « í i " j i i Irtco daí pussairen* do JV» e.ta,s., para f,i,hVi l',:,j|ii. 'Iodos r,« paquete- da Çoinpa ilila são do.Ma r io,ti : ' •• • ' i O iuiiiíos a :uz «loctr oa, po-suouln IHU uu 1 il IÍ I • TIIÚ'» • I>: . » pûUtieiros de 1« e U* elasso. A e IH[lanlii.i vcmlo passiuioni dirootai rnl p.t» IV... chul-burgo, sondi os prevoa, 01.1 li rl i -u, ili . : 1 . '. raia írotos, piiasa.-en- o 'oa i oro.-rn ii; i".. o .oi im . 
E i a « S s C o i s a s » 

l;i i ha i ii.ÍIMA/;,- ,n i s. i , t o 

rvEsiisj R e a l xaaiçi 3 3 íi 
fal.idnF para » Kuropa: '1IIAMES, do liln . OANCIIi:, d- Santo Cl.VI iE, Ilolti.j WAHÜALIÍNA, oo n 

•-'J i,v,M;ot. 1 
•I » .'otoniloo i 1'J > 
- » outubro 11 Al. NI FICO R KàPlno PAQUE-ra 

THAMES 
1111 cípcra.l., d. Itio da Prata no dia -le as . t, -ahii i u do Klo, j.sra • 

Bahia, Pernambuco. 
LISBOA, VISO, 

Cherbupyo c Southampt«i> Viagem traranlida a Lisboa, em 11 dia.-, um do iii.i.o. •, da iiimpanli a. 
Pamagen- dlret'«s par, "ambtrço, Dn n, is'"»rp"« l!>Mr* •aa e online i dsdo '-.n-innn'-» i,-ónf ««r.i in "'•'tu > t * 11 » Ma «te amiulda- r.̂ p-O- lermoe que »( de tica-. i »ai/JU-
i|«w ái Mate M Nau aa l Uú 

€ 0 N P A M H I i LUPTO^i 
Q a i u é c B i r n i ^ 

S 
Io 


